
GRA.MMATIÜA ELEMENTAB
D *  .  .

LINGUA p o r t u g u e z a
pgn

FIUPPE BENI CIO DE OLIVEIRA GONDURtT,

Professor da Escola Normal do Maranhlo.
AFPROVADA

MXO

INSPECTOR DA INSTRCCÇ.\0 PÜBLIlA
PAIA

USO D A S  E S C O L A S  OE P R I M E I R A S  L E T R A S  D E S T A  P R O V Í N C I A

r. fklo

CONSKLIIO DK INSTRUCÇÀO PI B U C A  

PARA ISO DO L\GB(Jt COLLEíilOS E AlLAS DE INSTKICÇÍO PftflULU 

N A  P R O V Í N C I A .  D O  P A R Á .
0------  *

#  XIII  EDICÇÂO.

A VENDA

Em  casa do S r . Manoel Joaquim  F*rnand<--. 

r. de N aiareth.

PREÇO 1 * 0 0 0  RlfclS.

-‘ l i



REGISTRO SÉTORIAL
S F C - i  ■* T O H 
M A <3 V.í~»E N S F

o e > c  

■SlA 0  6  ?  7 - _* /

A D V ER TEN C IA .

0  Auctor previne que os exemplares desta obra iin 
pressos por sou consentimento levarão esta marca auto 
grapha.



INTHODlTOÇAO.
# • 

Chama-se manosyllabo a palavra que consta do uma 
só syllaba, como—  Pai, Dor: e polysyllabo a que consta 
de mais do uma, como— Gloria, Sabedoria, Virtude.

As palavras consideradas em sua formação podem ser 
primitivas ou derivadas, simples ou rompos/as.

Palavra primitiva é a que não se deriva d'outra da 
mesma lingua, como— ^ rro /v , F /o r; e palavra deriva­
da a que se deriva d'outra, como— Arvoredo , Florido.

Palavra simples é a que em sua formação não tem li- 
ga ou mistura de outra, como— So/, Quer; e palavra  
composta a que se forma do ajuntamento de duas ou 
mais, como— Gira-sol, M al-m e-qver.

Consideradas as palavras em sua significação, pódem 
ser tomadas, 011 na accepção natural, ou na figurada.

As palavras se tomam na accepção natural, quando 
exprimem as proprias idéas pfcra que foram inventadas, 

^como— Cultivar a terra, Sem ear o trigo: e são tomadas 
na accepção figurada, quando representam idéas ditte- 
rentes daquellas para que se inventaram, como = C u lt i-  
ta r  as letras, Sem ear intrigas.

Chama-se oração ou frase a reunião de palavras for­
mando um sentido perfeito. *

Chama-se per iodo a reunião de varias orações subor­
dinadas a uma délias, que é a principal, e da qual de- 
pendem todas as outras
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LINGUA PORTIGLEZA.

Grammatica Portugueza é a arte que ensina a failar. 
escrever e 1er com acerto a liugua portugueza.

Divide-se em quatro partes que são—Etymologia, Pro- 
sodia, Orthographia, e Syntaxe.

A Etymologia distribue todas as palavras em certas 
classes, segundo suas différentes propriedades.

A Prosodia ensina a pronunciar as palavras com o seu 
devido som e accento.

A Orthographia ensina a escrever correctamente as 
palavras.

A Syntaxe ensina a ordem e regras pelas quaes as pa­
lavras devem ser empregadas na oração.
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CAPITULO I.
%

OA E T Y M O L O G ÏA .

As palavras, segundo suas différentes propriedades, 
dividem-se em sete classes, denominadas partes da ora­
ção, a saber: Substantivo, Adjectivo, Verbo. Preposição, 
Advérbio, Conjuncçao, e Interjeição. ( l)

1. DO SUBSTANTIVO-

Substantivo é a palavra pela qual conhecemos as pes­
soas ou cou sas, quer estas sejam corporeas, como— Ter­
ra, 3#ar; quer incorporeas. como— Virtude, Amizade. 
Divide-se o substantivo em proprio e appellativo.

Substantivo proprio é o quê  convem a uma só pessoa 
ou cousa, como— Virgílio, Brazil.

Substantivo appellativo è o qúe convem a muitas pes­
soas. ou cousas da mesma espeeie. como— Homem, Plan­
ta, Belleza.

Chama-se collectivo o appellativo que no singular re­
presenta muitos ohjectos, como— Farnilia, Rebanho. 
Divide-se o collectivo em geral e partitive.

(*) Incluímos nesta enumerarão o advérbio e a interjei­
ção, não como partes elementares— representativas de 
idéas simples, mas como pnrtes constitutivas da propo­
sição. que bem podem ser de natureza sim pies, cotn posta 
ou complexa. Classificar as palavras que existem no uso 
vivo da lingua. e omittir as que teem propriedades especiaes 
só porque representam idéas compostas ou complexas, não 
nos parece razoaveL
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CoHectivo yeral «• o que <•: prirn** r ,11.'#-^^ ml**ira.rí>-
mo— Exercito , (Juarteto, Ilezena

CottëCtîvo partitiveê o  que exprima part#» dp nwjlii- 
dao, como— Porção, Terço, Qusirio.

O suBstantivo toina o noirv* de aufjm^ntattr ), quanrlj 
exprime com augmente o objecto qoe elle r'rpr*-*.enu, e*>* 
mo— Homemzarrão, Trompão, Violão; e o d** din- nutiro, 
quando exprime o mesmo objecto corn dirai ro-
mo— Ho'nemzinho, Trompinha, Violinha.

0
II. DO GENERO DO SrBSTA.XTITO.

Genero é a propriedade que tem o substantivo de re­
presentar a difTerença do sexo. Ha por conseqüência dvis 
generos—o masculino e o feminino.

Ao genero masculino pA*tencem:— 1 .° Os substanti­
vos que significam macho, quer sejam proprios de bomem. # 
como— Pedro, Joãoi quer sejam appellativos de bniîo, 
como— Boi, Carneiro , Leão;

2 .° Os nomes proprios de mares, rios. montes, ven­
tos e mezes, como— Atlântico, .4 marona>\ Itacclnmin, 
Norte, Janeiro;

3 .° Os appellativos que significam títulos de dignida- 
dades, empregos e officios proprios de homem. como—  
Imperador, Marquez, Desembargador, Carpina.

Ao genero feminino pertencem: 1.° Os substantivos 
significam femea, quer sejam proprios de mulher, como
— Carolina, liosa: quer sejam appellativos de bruto, co­
mo— Leoay Ovelha;

~ .°0 s  nomes proprios das cinco parffes do mundo, e cw
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de grupos dc ilhas, como— E uropa , Asia , A /rica , Ame- 
rica y O ceaniay Açores, Lucaias;

3 .° Os appellativos que significam títulos de dignida- 
des, empregos e ofiicios proprios de mulher, como— Im­
p era triz , M arqueza , C am areira , Costureira ; - »

4 .° Os nomes de sciencias e artes, como— Theologia, 
M edicina9 P intura.

Chamam-se communs de dois os substantivos que, com 
uma só terminação, significam ambos os generos, co­
mo— Infante, M artyr, Virgem.

Chamam-se epicenos os nomes de animaes que, com 
a mesma terminação e um só artigo, significam macho e 
femea, como— A guia, Cotia, Sabiá , Tatú.

* Os substantivos que significam cousas inanimadas 
nào deveriam ter genero, porque só os entes animados 
podem ter sexo; com tudo sao classificados arbitraria­
mente, una.no genero masculino, outros no feminino pelo 
uso da lingua, que facilmente os fará distinguir.

. , III. DO ADJECTIVO.*

Adjectivo é a palavra que exprime as qualidades do 
substantivo, ou o representa de um modo determinado, 
como— O menino docil é estimado de seus mestres. Di­
vide-se o adjectivo em determinativo e qualificativo. (2)

• Os artigos precedidos de asterisco, damos aqui mais 
como ampliações, do que como regras que devam necessa­
riamente ser decoradas, bastando que os discípulos os leiam 
com as explicações dos mestres.

(2) A divisão doe adjectivos em très especies— explica*
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DOS ADJECTIVOS OE TE A PI IN ATI VOS.
#

Adjectivos determinativos são o» /jiio determinam o* 
appellativos, fazendo considerai-os de um modo parti­
cular. Dividem-se os determinativos em artigos, prono­
mes i 3) pessoa rs, demonstrativos, e qualificativos.

1 .° Artigos são os determinativos que se antepõem aos 
appell ativos para indicar que a sua significação geral é 
tomada em sentido individual. A língua portugueza tem

ti vos, restrictivos, e determinativos— > que querem alguns 
G ranima t icos, não nos parece razoavei: porque a proprie­
dade de explicar, e de restringir os substantivos é geral á 
classe dos qualificativos, e não póde por conseguinte carac- 
terisar uma parte (telles somente para constituir divisão 
cie especie, e tanto isto é assim que um mesmo qualifica­
tivo, sem mudar de natureza, ora é explicativo, ora restric- 
tivo, como neste exemplo—  alrna racional, animai racio­
nal: branca neve, mulher branca. Os que adoptam esta di­
visão confundem com caracteres distinctivos (qu15 sós n'uma 
ordem de cousas constituem divisão de especie) as relações 
de conveniência— inherente ou accidentai— que podem ter 
os adjectivos com os substantivos que elles qualificam.

(3) Cliama-se pronome a palavra que na oração se põe em 
lugar do nome de pessoa ou de cousa. Os verdadeiros pro­
nomes da língua portugueza são, além dos pessoaes. os se­
guintes- nlrjunn, ninguém, outrem, quem. quemquer,  cada 
qual, que se referem ás pessoas: e algo, al, isto, aquillo. 
tudo, nada, o mesmo, que se referem ás cousas; e que, que 
se refere igualmente as pessoas e ãs cousas. O relativo o, 
quando representa uma idéa já  expi^ssa por palavras com 
que não póde concordar, deve ser considerado pronome, 
como: Ha verdades que o não parecem. As feias nem poro 
serem deixam de agradar. Todos estes pronomes são fôr­
mas indefinidas de diversos determinativos, quíindo exp ri­
mem idéas concretas, e por isso não lhes demos um lugar 
distincto na classificação das partes da oração; entretanto 
os mestres minuciosos o poderão fazer. *

2
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dois artigos, que sào o indefinido uni, am a% o o défi- 
ni do o* <i.

O arttgo mdefinido se applioa aos appellativos que ex­
primem individuos indeterminados, eomo Utn filho deve 
ser obediente a seu pai.

O artigo definido é sempre applieado aos appellativos 
que denotam individuos conhecidos 011 determinados, 
eomo: O filho do professor e meu amigo.

* Tambem serve este artigo para substantivar quaes- 
quer partes da oração, e mesmo orações inteiras, como: 
() justo, o porque , o am ar a í)eus sobre todas as cotisas 
è  o primeiro de nossos deveres.

2 .° Protuitues Pessoaes são os determinativos que na 
oração representam as pessoas que faliam, a quem se 
falia, e de quem se falia, ou eousas fornadas 110 sentido 
de pessoa, e são trez:

E u  no singular, nós no plural; que designa as pessoas 
que faliam.

Tú  no singular, vós 110 plural, que designa as pessoas 
a quetn se falia.

Elle,, ellas 110 singular, elles, cilas 110 plural, que de­
signa as pessoas de quem se falia.

Estes determinativos variam do terminações dontro do 
mesmo numero, quando sào regidos de preposição ou 
verbo, e por isso se Chamara tambem declinaveis ou i'a* 
riaveis. São variações:

No singular. No plural.

#

Do Eu: mim, me, migo, Nós, nos, nosco
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Do Tll, (l, te. tigo, VoM, tOM, ro*T/>
|)o Kilo, ella: Htr, tf, fi, lïllrn, elluât lh*>f m , a*,
o as roiloxivas de ;iiiiI)oh o' nuiii/To- »i, **• 1190. /♦ , 

,‘J.° Determinativom demonstratix os o- q»*. î ; .
tram as possois on fo titâ i do que i-tHaman, cou*» Hua
casa é d'aquelle liomem que encontramos, í* I>»n-
dado tanto devemos. I)ividem-se »-m dsmonttrahrea pu­
ros, possessivos, <* relatives.

Demonstrativos puros sào os que >e applícain a obj.-rt ,• 
prosentes á vista ou á imaginarão, corno: £«« ' livro, 
meza, aquelle quadro. São demonstrativos puros— c/te, 
<*s£a. isto ; (\«a, m o; aquelleu, aquella, aquillo , o
vi es mo, a mesma; e os compostos— est'outro, est’outra 
essoutro ess’outra; aqnell’ovtro, aquelioutra, e*fe mrs- 
mo óe.

Demonstrativos possessivos são os que designam o}>je*M>»s 
nertencontes ás pessoas que, a quem ou ò*- quem 
•alia, como; Meu genio ê différente do t*u. Ssu direit > 
(fallando-se de Pedro) ô tão duvidoso como vossas razões 
O.saber é o unico thesouro cujo ( 5)valor o uso augmenta. 

Os demonstrativos possessivos são: men. minha; deri-

(4) Note-se qne as variações dos pronomes eu e tu podero 
ser termo ou onjeoto de acçso de qualquer sujeito - <íi>erso 
ou idêntico — : por^m as do pronome elle, lhe e o. só devem 
ser de sujeito diverso, o st, se, sigo, de sujeito idêntico. Ou­
tra ditTerençà entre estos pronomes e que n*. tu na sua 
forma primitiva do singular não supj>ortam. como o prono­
me elle, regencia alguïna, quer de verbos quer de preposi­
ções, porquanto não ousamos dizer: de eu, a eu. para tu > 
como dizemos delle, a W/e. para elle y.

(s) Costumam os Grammatieos comprehender este de­
monstrativo, não entre os possessivos, mas entre os relati­
vos, por se derivar elle directamente do ctyus, genitivo de
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v alo  do m e. mim> t e +  tu a % derivado d»' te. fu; seut sua. 
doriv.tdo do se; nosso % ham<í, derivado do nós; vosso. 
9\*ssa% derivado do reis; cujo. cujti. derivado do que. Os 
priraoiro$ podem cham ar-se possessivos pesst>aes> o o ulti­
mo possesstro relativo»

Demonstrativos relativos são os quo se referem a 
pessoas, a cousas, ou a juizos enunciados em frase ante­
cedente. como: Foi Colombo guem  descobriu a America. 
— O tempo. çtic tào breve passa, õ precioso; aproveita o: 
a vida é curta, bem o sabes. São demonstrativos relati­
vos— o. a % quey quem y o que. a que. o qual. a qual.

« Os demonstrativos puros, e os possessivos pessoaes 
tornam-se tambem relativos quando, em vez de precede­
rem , referem-se a substantivos expressos antecedente­
mente. como: Pedro e Paulo estudaram com m igo, este 
em Portugal, aquelle em F ra n ça .— Vossa obra está con­
cluída: a minha logo acabarei.

« Os demonstrativos relativos sào chamados interro­
gativos. quando por meio delles fazemos alguma pergunta, 
como: Quem poderá enumerar as perfeições de Deus ? 
Qual será o nosso tini ? Que me dizes .v

qui. quer. quod latino, e que em portuguez eqüivale a d* 
que? de quem. do qual. da qual. Inciuiinol-o, não obstante, 
entre os possessivos. por isso mesmo que o genitivo latino 
exprime possessão ou restricoáo. e o  oflicio que este de­
monstrativo exerce na iingua portuguesa, bem como o dos 
possessivos pessoaes. è sempre o de restringir o appellativo 
que elle determina, e com o  qual não deixa de c o n c o r d a r  
em genero e numero, sem attenção aos do seu antecedente, 
o que não se d i com os relativos propriamente ilitos. De 
mais nunca se deve empregar cujo sem substantivo expres­
so, uem tão pouco precedido de artigo como fazem a l g u n s  
impropriamente.
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á significação rlo appollaciro uma id^a d* 
como: Todo o horiHim  ̂ mortal. Sinqnrm  <ru r&nK ;m 
homom) é |t<Tf< ii;iin'Til6 nabio. IhvirHn'ie eoi îrtuVer- 
sacs, p:\rtitivos e numeraes.

Quantitativos universais são o* quf* faxi-m r >rr.^r^ 
hender na significação do substantivo t/>dos </• inà:\}A i r% 
de sua classe, conio: A alrnaé racional. SerJium  r :*d i  
devc eximir-se de servir a patria. São quant ta:. - f;m 
versaes— o\ a ( 6); todo, toda, tudo, nenhum, nenhuma, 
ninguém , nada ; quemquer, qwilquer, coda, e s^u~ -»m- 
postos— cadaum, cadauma. cadaqual.

Quantitativos partitirosxsão os que fazem eompre- 
hender na significação do substantivo somente uma par:- 
dos individuos da sua classe, como: am ;  <' or*
visitaram. Certas pessoas desejam ver-te. São quantîia- 
tivos partitivos— só, ta/, »/;/?, uw a. cerio, certa. mmùo% 
muita; infindo, infinda; pouco, pouca: tanto. tanta, 
quanto, quanta; amboir. ambas; os mais. mais; a Jfu m . 
alguma; aJguem , a/^o; outro, outra; outrem, al.

Quantitativos numeraes são os que exprimem numé­
ros. Dividem-se em cardinaes e dt*rfcna«.

iVwwírafs cardi naes sào os que exprimem numera? 
simplesmente, como— m?j«, dous. trez . vV.

(6) O artigo definido converte-se em quantitativo uaivtM-- 
sal auando, individual isand o uma idoa coral, fax c«m:prv- 
henuer na signiticação de um appell ativo todos os da mes­
ma especie, com3: O fiore e feroz.— () peusti-meitiú e os olhos 
da alma.
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N nm eraes ordi nacsjiixo os que exprim em  num éro por 
ordem, com o—prim eiro* segundo* &.

DOS AOJECTIVOS QUALIFICATIVOS-

Adjectivos qualificativos an attributivos sào os quo ex­
primem qualidades ou attributos do substantivo, como: 
Sol brilhante. Torra fértil. Kntre os qualificativos dis- 
tinguem-se os gentilicos, os patrios, e os participios,

Adjectivos genlilicos sào os que mostram a gente do 
que alguem procédé, ou a nação a quo alguma pessoa ou 
0ousa pertence, como: Estirpe bragantina , Cidadão />r«- 
zileiro.

Adjectivos patrios sào os que mostram a palria donde 
alguem é natural, como— paraense, maranhense.

Participios sào os adjectivos que se derivam dos ver­
bos, e dos quaes conservam alguma propriedade, como: 
Tendo concluído teu trabalho, serás recompensado.

O. adjectivo attributive, segundo o gráo em que ex­
prime a sua si gni lie ação, é ou positivo, ou superlative  
e ambos podem ser absolutos, ou comparativos.

O positivo absoluto é o que exprim e o attributo  do 
substantivo sim plesm ente, como: Homem jvsto. Mulher 
am avel.

() positivo comparativo é o que exprime a qualidade 
de um substantivo em igual, m aicr, ou menor gráo que 
a de outro, como: A vingança é ignóbil (ou tão ignóbil) 
como a lisonja. A sahedoria ê mais estimarei que a ri­
queza,011 riqueza 6 menos estimarei que a sabedoria. O

0 ) Forma-se este comparativo como se vé nos exemplos
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O superlativo absoluto <\ o que Atprinie »*rn ^r;u> muito 
elevado a qualidade de um »abstantívo: mas ^ rn rompa* 
ração algum a, com o: Jo ã o  é  honradíssimo o i rnutlo hon­
rado. ( H)

do texto, ou do positivo seguido do conjunctivo somo e 
precedido do advérbio tão subentendido ou expresv), ou 
do positivo precedido dos advérbios mais ou menos e 
guido da conjuncçSo

Chama-se comparativo de igualdade o formado do advér­
bio tão; de superioridade, o formado do advérbio mai*: 
e de inferioridade, o formado do advérbio menos.

Os adjectivos tal, qual (sem artigo) tamanho, tanto s«*pji- 
dos de como são tambem comparativos de igualdade: mais 
e menos, sendo adjectivos, são ao mesmo tempo positivos- 
comparativos, o primeiro, de superioridade, e o segundo, 
de inferioridade.

(8) Form a-se este superlativo de dous modos: !.°  Ante­
pondo-se ao qualificativo algum dos advérbios, tão, quão, 
muito. 011 outros semelhantes, como:

lis mui doce. esperança, e tão fagueira.
Mas quão enganadora quasi sempre.

2.° Ajuntaiulo-se a ultima consoante do qualificativo a 
terminação, issimo, issima, como de alvo, alvisstmo, alri 
sima.

Neste segundo modo oíferecem alguns adjectivos as ex- 
cepçGes seguintes:

lios acabados em e.. acre. faz aeerrimo: celebre, celeberri- 
mo: salubre, saluberrimo; nobre, nobil issimo: doce, docissi*no 
ou dulcissimo; pobre, paupérrimo ou pobríssimo.

Os acabados em vel mudam a terminação em bUissimo. 
como—affavel, a ffabil issimo; amavel. amabilissimo. Fiel faz 
fidell issimo.

Dos acabados em il, [acil faz faciUimo; difflcil, difficillítno; 
docil, docillimo ou docihssimo; frágil, fragillimo ou fragilis­
simo. .

O acabado* em m com mu m faz communissimo.
Dos acabados em o ou âo, amigo faz amicissimo; frio.
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O superlativo com [fur atiro  ou relut ivo ó o que oxpri- 
iyio no mais alto gráo a qualidade do um substantivo, 
comparando-a com a do outros, corno: 0  maia puro  alToc- 
to do homem é a amizade.—; O m^nos desejado dos bons 
c ás vn7.es o mais util. — A caridade c a mais bella das 
ou entre  as virtudes christa». ( 9)

* Obsorvo-sc que adjectivos ha, como— eterno . wm- 
versal o outros— , cuja significação ó inalteravc), c por 
isso nao sc prestam á formaeào de superlativos: o. no 
gráo de positivo-comparativo só se podem usar no de 
igualdade. lia  porem na língua portuguoza alguns adjec- 
tivosque por si sós são positivos-comparati vos, ou super­
lativos de outros, taes sáo os seguintes; ( l0)

1'om ít. a b s n l .

l)e Alto,
« Baixo,
« Bom,
« Máo,
« Grande,
« Pequeno,

Posit. comp,
Superior. 
Inferior, 
Melhor y 
P eior, 
Maior 
Menor,

Superlativo*.
Sum m o , Supremo, 
ínfim o.
( )ptimo.
Péssimo.
M á xim o .
M in i mo.

friissimo; pio, piissimo; anijrado. sa cr at i sai mo: sabio, supien- 
lissnno; integro, intefferrimo; vão. vanissimo; christão, chris* 
tianissimo.

Os acabados em z, mudam-no em cissimo, como tenaz, 
tenacissimo; veloz, velocíssimo.

(Q) Esto superlativo forma-se <lo positivo-comparativo de 
superioridade ou do inferioridade, precedido simplesmente 
do artigo definido, ou seguido ao mesmo tempo das prepo­
sições de ou entre.

(I0) Os positivos-comparâtivos que vão em itálico náo 
teem outros equivalentes formados de diverso modo: o os 
superlativos, so se empregam como superlativos •relativos.
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IV. DAS VÀkIAÇOKS nos NOMES. ( u )

Os nomes da lingua portugueza toem só duas forma* 
de variações, uma para designar o gênero, e outra o nu­
mero.

OA VARIAÇÃO OCS GENEROS•

Os substantivos variam para designar °  #enero por 
quatro différentes modos.

! .°  Mudando do nomo, como— hometn, carneiro, boi, 
que fazem 110 feminino — mulher, ovelha, vacca.

ajuntando-sc ao substantivo outro que lhe distinga 
d sexo, taos sào os epicenos, como—jacaré, aguia, que 
para designarmos o sexo diremos: O jacaré femea, aguia 
ma cho.

!l.° Variando a tonninaçào do artigo, que se lhe ante- 
prte, taos sào os communs de dois, que para distinguir- 
rnos o gonoro diremos— O m artyr , a martyr; c ef^ia, a 
espia. »

Variando a terminação do mesmo nome, como—  
O gato, a gata; o porco, a porca. Para estes daremos as 
seguintes regra»:

Os substantivos acabados em a, 011 sào femininos, ou 
sendo masculinos, não variam para o feminino, excep- 
luando-se poeta, que fazpoetiza, e propheta. prophetiza.

(n) Comprchondemos nestas regras somente os substan­
tivos e qualiiicativos, porque só a elles convêm o terino 
nome, e nüo aos determinaiivos, com os quaes nflo se 110* 
ineam nem cousas, nem qualidades, e só se determinam in­
divíduos.

3
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IVmu'os são os substantivos acabados cm e ou / que pela 
termiuaçào variam para o feminino, o taes sào —ahbude, 
que faz.— abbadessa: conde* condessa; duque, duqueztr. 
f  rade y /V«f ira ; mestre* m estra: principe, princeza; rei, 
ra inha : sacerdote. sacerdotiza.

Os substantivos acabados em o no masculino, mudam 
o o em a no feminino, como— o pato , a pata; o pombo, 
(t pomba. Exceptua-se gallo , que faz gallifiha.

Oos acabados em cio, uns perdem o o no feminino, 
como— aldeão, aldeã; irm ão, irm ã ;  outros mudam o ão 
em ona y como— mocetão, mocetona; pedinchão, pedin- 
chona: e alguns mudam a terminação em oa, como— 
leão, leôa; patrão, patroa. Barão  faz baroneza, sultão, 
sultana; cão, cadella; ladrão, ladra.

Aos que acabam em 7' ou jz accrescenta-se a no fe­
minino, como— senhor, senhora; freguez, fregueza. Ex- 
ceptuam-se rapaz, que faz rapariga', im perador, impe- 
r a t r i ^  actor, a ctriz , ou a d ora ; em baixador, embaixa- 

(mulher do embaixador) ou embaixadora  (mulher 
encarregada de alguma embaixada.)

Os nomes que significam cousas inanimadas, não ten­
do sexo, não podem variar de genero.

Os adjectivos não teem genero, mas podem variar de 
terminação para concordarem com o genero dos substan­
tivos a que se ajuntam. Uns teem uma só terminação 
que serve para ambos os generos, como—gen til, pobre, 
que dizemos: Homem gen til, 'mulher gentil; homem po­
bre, mulher pobre. Outros teem duas terminações, uma 
para o genero masculino, outra para o feminino, como— 
justo, justa ; sabio, sabia; que dizemos: Homem justo,
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mulher junta httmrm nahtn, mulher mina n« «V-
terui inativo* lecm *rez como t*.
l i s a ,  Í89oè, daw *|iia**H a n-rrci/.-i r »• i r.»* ' r : : • *n 
substantivo algum , nem wn p-u tro r*-in i^m ri ir * r. . • 
por isso <* cham ada neutra

Os adjectivo» acabados no ih-w:mIih'> -m 'y- rsiad^m 
« em no feminino, corno— alvo. ah t r< ro. rtxn  
Exceptua-se ?náo, que fas^ná.

Os adjectivos acabados em «/>. r v ra  d»x
substantivos desta mesma terminar .

m

Os que term inam  em  um. tomam •im a -i- í-ú -  d * m. 
com o— u m , u m a , algum , algum**. Exce'r»í:ia-<s-- C o»- 
mum, que é invariavel p ara o feminino.

Os acabados em ?/ tomam am « n«» féminin *. •••rn* -  
cru , crua ; n u . ntia.

Os acabados em c, /, r ,  s. z. sâo invariavr-i-. \••• p- 
tuando-se os terminados em or. e os centilio -  rm r . que 
tomam um a no feminino, como— aiterrador. aff - 'i- 
dora; balador, baladvra: inglez. inglcza: cmit tudo U o 
uma só terminação os comparativos em c>r. como — infe­
rior, superior, etc.

DA VARIAÇÃO 0 0  NUMERO.

Numero  é a quantidade de indivíduos que os nome? 
significam. Em  Grammatica não ha mais que does nú­
m eros,— singular. quando o nome exprime uma s<* pes- 
soa ou cousa; e plural quando exprime muitas. H. po- 
rem alguns nomes que sò se usam no singular, e outru- 
só no plural.
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Sò se usam no singular: I ."  Os nomos próprios como
—  Rom a , Catão: 2 ,° Os de artes, sciencias, idades, vir­
tudes, o vi cios, como— Escultura. Philosophia, infân­
cia , p ru d ên cia y soberba; 3 .° Os de mcta.cs, como— ottro, 
p ra ta , chumbo; f*.° Os que teem poso e medida, como— 
assucar, leite, fa rin h a , c/r.

Só se empregam no plural os nomes que significam 
pares ou reuniões de cotisas da mesma especie, como— 
andas , algemas, cans.

Os nomes que teem ambos os números variam ordina­
riamente de terminação, quando passam de um para 
outro.

Todos os nomes dalingua portugueza terminam ou em 
letea vogal, ou em alguma das consoantes l, m , n , r , s, z.

Os que no singular acabam em vogal tomam um 5 no 
plural, como— dia, dias; pé, pés; ja p i , japis; liv ro , li* 
vros; tribu, tribus', maçã. maçãs; etc. Exceptuam-se os 
que acabam em ão, que quasi todos fazem o plural em 
Ões, como— lição , lições; melão, melões. Alguns porem 
seguem a regra geral, como— mão, mãos; g rã o , grãos; e 
outros mudam o ão em ães, como — capellão, capeliães, 
escrivão, escrivães. ( 12)

Os que no singular terminam em aí, oJ, u l, formam o

(u) Os nomes que, segundo a opinião commum, tein 0 
plural em ãos são os seguintes—acordão, alão, aldeão, anão, 
ancião, benção, castellão, chão, christão, cidadão, coimbrão, 
eomareão, cortezão, frangão, grão, irmão, mão, orfão, ór­
gão, pagão, rabão, são, soldão, sotão. temporão, vão, villão. 
zangão; e os que fazem plural em ães, são— allemão, cão. 
capellão, capitão, catalão, deão, ermitão, escrivão, guardião, 
pão, sacristão, tabeüião.
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plural mudando o l ôin r >mo- pardal, pardtu*, a» 
zoly an zoes, paul. pain» \ \ > plu2Lm-*e real fmo*')a 
que fíi7. r^/.s; <* mal, nm*ul »* «mj- rornp«j~to-, que faz*m 
— maies, connûtes, rtce-consuUt, procf/nsuUë.

Os terminado» em W no singular rnuda/n o / #*m <j do 
plural, como— cruel, crueis; affatel, affareis

Os que acabam em ?7 afrudo mudam o «i em m c«#rr*o
— burily buris; funil, [unis.

Os que terminam em il brève n.udam o « /ein *><. <%»- 
mo— a<?i7 , ageis; facil, faceis.

Os terminados em m mudam o m em iwr c ^ o — r»r- 
<7£M, virgens; sont. sons.

Os acabados em n. uns nào teem plural, romo—a fan, 
semen: outros tomam um 5, como—joven, jovens; re<;t 
mett, regim ens; e canon faz canones.

Aos que terminam 110 singular em - -n n : accre*centa- 
se es no plural, como— cor, co$e*. mrz, mezts; cruz , 
cruzes.

Os que acabam 110 singular em 5 coma— al fe r  es, cae*, 
ourives, conservam 110 plural a mesma terminação. Ex- 
ceptuam-se de us e calis que fazem deuses, calices.

V. DO YERBO.

Verbo e a palavra que exprime a existencia, estado ou 
acto de algum sujeito, por différentes modos. tempos, nu­
méros o pessoas ( ! 3). O verbo ou é de existencia. ou de 
acção.

(13) Preferimos esta defmiçSo, por nos parecer niais con­
forme a natureza dos verbos portuguezes, e por isso mais



\ erbo de existência ou eerbo substunttvo e o que allir* 
ma a existencia  do um su jeito  m odilicada pur algum al. 
trib u to , com o: Dons t' om nipotente. M Brazil está situa­
do na A m erica ( H) .

\ erbo de iicção e o  que exprime o estado de um sujei­
to praticando alluma aeçào, como: Eu escrevo. Tu lès-.

adaptada à eomprehensào dos meninos, do que a definição 
logioa. que entretanto daremos nesta nota, para que siga ea- 
da uni a que achar melhor- O verbo logico é a palavra qur. 
exprime a relaçào de conveniência entre os termos da pro}*)- 
sição, ou se acné na sua forma simples, ou incorporado coin 
o attributo. —Na primeira forma tem o nome «le verbo sub­
stantivo, por subsistir sem id&ts accessorias; c segundo a opi­
nião geral é o unico necessário, por ineio do quai se podem 
enunciar todas as proposiòes: este é o  \ erbo ser: substituído 
ãs vezes em nossa lingua pHo est av. Na segunda forma to­
ma o nome de revbo adjec/iro. porque o attributo nelle in- 
cluido se exprime geralmente por meio de adjectivos; assim 
todos os \erbos. exccptuando-se o set' e estar, são verbos 
adjectivos. que como se collige, podem ser substituidos por 
aquelles com o attributo expresso: por quanto anuir é ser 
amante, ou estai' amando: folgar, estar folgando etc. Esta 
doutrina, verdadeira para as linguas formadas segundo os 
prineipios da Ideologia, apresenta suas difiicuIdades ã analy­
se grammatical nas que. como a portugueza, tiverem verbos 
que se não possam substituir por outros termos sem altera­
ção no sentido. o;i pelo menos sem o soccorro de palavras 
extranhas ao uso vivo da lingua. Eis aqui um exemplo en­
tre muitos semelhantes que se poderiam dar: Vós ides e nós 
ficámos. ,

( lí) Alem dos verbos ser e estar, tidos por únicos verbos 
de existência, tem a lingua portugueza vários outros q u e *  as 
vezes lambem pedem attributo. com o—ficar (contente), pam 
recer (alegre), permanecer (triste) &. O verbo existir e o 
haver com a mesma significação, são incontestavelmente ver­
bos de existencia: e se não pedem attributo expresso, é por­
que na sua significação, que é ser existente. jã  o c o m p r e -  
nendem.
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Kilo brinca. I)ivide-se em absoluto ou »ntran^f»rrp9 tran­
sitivo, c  relativo .

Verbo absoluto ou intransitivo cfc,rriado • i • U ni r^r- 
/;o nentro, é o «jim* exprime oma acção q w  nào paMa do 
sujeito que ;i pratica, como: Vô- relais, elle- dormem. 

Verbo transitivo c o que exprime urna arçào que 
ser empregada diroctamente em al;j:irn »bj* «*t >. rof.'io 
l)eu s creou todas as cousa s. 

Vcrbo relàtivo é  »> que pede •!*•[ de 9Í um terrno 
precedido de alguma preposição para completar-Ihe «> >* n- 
tido, como: A virtude nào precisa  de adomo !i ). 

Alguns verbos sào ao mesmo tempo transitivos e rela­
tivos, por pedirem nào só o objecto sobre que recáe a

( '* ) Convindo muito que os principiantes de>tii._viiii des­
de logo estas especies de verbos, damos nesta nota a manei - 
ra pratica de os conhecer.

() verbo é absoluto todas as vezes que depois deíle n lo  
se podér dizer alguém ou alguma cotisa—Assim—suspirar 
e gemer são verbos absolutos, porque não se pode dizer: Eu  
suspiro alguém. Eu gemo alguma causa.

O verbo é transitivo quando se lhe pode fazer alguma 
destas perguntas—o que? ou a quem *  Assim atuar e snr«?r 
são verbos transitivos por se poder perguntar. Tu amas a 
qiteni Ÿ Elle sabe o que Ÿ

12 relativo todo o verbo quo ò sempre segruido de certa 
preposição, sem a qual deixa elle de fazer sentido. Assim 
rivalisa r  e recorrer são verbos relativos, porque não fazem 
sentido, o prim eiro sem a preposição com; e o segundo, sem 
a preposição a.

Comtado ãs vezes tomam os verbos significação diversa 
da que lhes é propria, como: Estuda se queres .w Vr. Este 
homem reflecte bem. Viver vida alegre. Nestes exemplos os 
verbos transitivos estudar e saber. e o relativo re/!cc/ir teem 
a siguilicação de absolutos, e o absoluto viver a de transi­
tivo.
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acção , mas tambem o termo a que ella se refere, como: 
Deus ordenou  a caridade a todos os homens.

Cham am -se pronom inaes  certos verbos que sào sem­
pre acompanhados de algumas das variações dos determi­
na ti vos pessoaes— m e, te, se, nos, vos, corno— apoderar- 
se, obstinar-ser condoer-se, etc.

Cham am-se a u xilia r es os verbo» que auxiliam os ou­
tros em alguns de seus tempos, como os ter  e haver nos 
tempos compostos de todos os verbos, e o ser na voz pas­
siva dos verbos transitivos ( 16)-

Voz de am verbo é a maneira de indicar so o sujei tu è 
quem obra, ou quem recebe a acção- Ella <• nul Ia ou 
simplesmente enunciativa  nos verbos de existencia, co­
mo: Eu sou. . . Tu estás. . . ; e activa, passiva ou reflexa 
nos verbos de acção.

A voz ó activa nos verbos ad i vos em geral, quando a 
sua maneira de enunciar indica que o sujeito da proposi­
ção ó o agente da acção, como: Pedro matou a Paulo.

A voz ó passiva, somente nos verbos transitivos, quan­
do o sujeito da proposição ó o paciente da acção, como 
Paulo foi morto por Pedro.

A voz ó reflexa, quando o sujeito da proposição é ao

(lfi) Na classe dos verbos auxiliares se devem -conipre- 
hender os que, conjugados em todos ou em alguns temp*  ̂
somente com os participios ou infinito de outros, servem <1? 
dar-lhes uma significação particular, como: ando trabalhando, 
vamos vivendo. O verbo poder. seguido quasi sempre d'ou- 
tro no infinito, parece-nos auxiliar deste, porque na mu­
dança das proposições activas c passivas, ei le. assim como 
o ter e haver, conserva a forma primitiva. Exemplo: Podes- 
te alcançar um emprego: um emprego pôde ser a l c a n ç a d o  
por ti.
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mesmo tempo agente e paciente da acção, como: Tu te 
occultas. Elles se mostram ( 17). 

Modos nos verbos sào a maneira de indicar a natureza 
das proposições, e são quatro: Infinitivo, Indicativo, Im ­
perativo e Conjunctivo. 

O Infinitivo enuncia proposições indeterminadas, sem 
declarar o caracter do sujeito délias, como: Louvar a 
Deus, Respeitar as leis ( 1S)

(i : ) Não se deve' confundir com a voz reflexa os verbos 
pronominaes, posto que seja a mesma a forma da conjuga- 

ponjuanto na voz rellexa as variações que acompanham 
os v t ; i t ó  transitivos sâo sempre seus complementos objec- 
tivos, o que la/, ser o su jeito ao mesmo tempo agente e pa­
ciente; seudo que nos pronominaes essas variações podem 
>..‘r complementos terminativos ou circumstanciaes, segundo 
a si/miicaçfto do verbo fõr relativa ou absoluta.

i l i) IVrinitte port'in a lingna portugueza, para maior cla­
reza ♦* concisão. o uso do infinito pessoal em certos casos, 
nos quaes nrm todos concordam, e que a nosso vôr se po­
il* riam reduzir aos «lois seguintes:

1.° Quando ;i frase iniinitiva, como regimen directo do 
verbo finito, tiver su jeito diverso. Klle via os homens 
♦* ;is arvores moverem-se como sombras.— O evangelho man­
da sermos caridosos para com todos.— Ficant porem invaria- 
%♦*! o infinito se o seu sujeito, ainda que diverso, fôr algum 
dos casos <los pronomes pessoaes, expresso na frase como 
complemento necessário do verbo iinito. E x : O evangelho 
rnanda-z/os ser «caridosos.-—O preconceito te faz desconhecer 
as cousas mais evidentes.

2.° (Juando a frase do infinito regida de preposição, ex ­
primir uma circum stancia casual, tenha ou não sujeito idên­
tico, urna vez qu*» á elle se attribua exclusivamente o acto 
ou estado que o  tf*noi ('^exprim e. Exem plos: Com seres rei, 
não deixas de s e im ^ ^ r n .— Amemos para sermos amados. 
— Por não aprofundardes bem as cousas, commetteis erros a 
cada passo.— Deve o infinito, embora regido de preposição, 
ficar sempre invariavel, quando na forma da conjugação se

4
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O inUi.W tto e\piiiuo |iru()Os<içtHM positivas o absolu, 
la-t, couto homem nasceu pura a sociedade.

O Im ptratirv  dcuota proposições eiuinciada» cum vio­
lência. mimkk ou exhortuçòos. Kxemplos:

• Arropa-ie as ondas, õ duro gigante,
• InmtHiia estes moutos, desloca este mar I

O Conjunctivo exprime proposições dependentes <1« 
outras, como: Nào serás feliz, se nào fores virtuoso.

Tempo do verbo ê a época á que elle refere a sua sig­
nificação. Os tempos principaes sào— o presente, mo* 
meuto em que se falia; o preterito, o anterior ao presen- 
te; e o futuro, o que se se*rue ao presente. Alem d estes, 
chamados primiticos ou absolutos, ba mais o preterito 
tm perfeito . o perfeito composto, o mais (pie perfeito, o 
futuro per frito, e o condicional. que. se chamam tempos 
der irados ou relativo*.

Tempo présente exprime a significação do verbo no 
instante em que se falia, como: E u  escrevo.

Preterito imperfeito denota um tempo presente em re­
lação a outro já passado, como: Cabral se dirigia  á ín­
dia quando descobriu o Brazil. ^

achar incorporado rom o verbo íinito, ou quando fôr com* 
plemento necessário deste, lendo ambos o mesmo s u j e i t o ,  
rlxeiuplo: Jamais bas île chegar u ser sobio, sem te esforça* 
r e s  para adqu&rir instrucçío. _ M

búo Mip|KX'to, parece-nos que não erroifstèynGes em dizer. 
E  fol gara s Je rcres a policia «Sc: porqas. (O sendo o vef- 
bo folgar de si^nilicação absoluta, ô a frase infinita de vere*' 
uma circumstancia casual, isto é, uma proposição subortii- 
nada equivalente a qualquer destas formas— por veres, ü 
verei, ou quando vires, &.
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Preterito perfeito  expríni«- urn 
decorrido, corno Kii tuw t em  IHIH 

Preterito per frito componto  ̂ :*
meçado no preterito *• conlinaa/ki rxi pr* - #r* *
artes c sciencias //*£7/i florencido tu *V- *#.<- )Ut

Preterito mais que perfeito refará--* :% ;,r ■•-ín; » 
terior a outro já passado, como Jarnaí- pemtàm  r̂ a <i- * 
graça que mo sobreveiu.

Futuro imperfeito ou absoluto e\[n r.-.. - :u\ • ;
se tem de seguir ao presente, rna~ ui i-:< r 
como: Os feitos contemporâneos serão rna*- í̂  ;.. L . 
dos pela posteridade.

F u tu romperfeito ou relativo refeiv-<e a um i'-iipu L*tn 
bem futuro, mas anterior a outro. J < t*rei r.
cluido este trabalho, quando voltares.

Condicional exprime um tempo suj *ico a a'.:'inr» * - 
diçao que o torne suceeptivel de referir-se a » * r-^ o r . 
ao passado ou ao futuro, como: Nuuca m* rr^mim.c* -  
Adão e Eva não tivessem peccado.

Condicional composto denota lambem um Knu • r e ­

jeito á condição, mas que se refere mais particularmen­
te ao passado, como: A civilisaçào nà*> teria h < : u i  a • 
estadoactual, sein o auxilio do ehri<tiam>m *

Números dos verbos sào as diversas formas «le ir-rms- 
uaçoes com que elles indicam «»< <ujeit«»s «l«* <îin:iïlar • 
os do plural.

Pessoas do verbo sào as variações que elle solíre d»-u 
tro do mesmo numero, para indicar se «* sujeito ê I* 
2a, ou 3 * pessoa. Chama-se Ia pessoa a « | U -  ^  \
quem se falia, e 3 * a de quem se falia.

Conjugação é a mudança «le terininaçiVs que soffre o
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Nrrt»» n\« «!•* e\|»ruttit 4 »ua
à̂»>. A ^H |(t):a^o  ̂ regmUê*\ 041 <• «vy^/a# .

re n ia i*   ̂ a que ^ uo corta* rvgrM qqq)* 
num* » iiuivHr parle iliw \*«rÍM» qiH* bnun a im^inA ter- 
m in a d o . IIa Qüt* t«rboo poituguftes In»* coi^jilgaçtk» 
celulares. ^ l * é i  iIvks verb**s que teem o iutiniio em 
mr% como ankir; a dus que o Uvn» em «rr, rumo ceder; 
a a il* ck» q ut o teem em «>. como u n ir .

O verbo /*>#% antigamente poery hoje com o iníinito 
em o r % torma uma eonjugiçào dis tine ta , considerada ir­
regular. para si e seus compostos.

Conjugação irregu la r  ê a dos verbos que em suas va­
riações nào seguem regularmente a* regras da conjuga­
ção ã que pertencem

Chamam-se defectivos os verbos, que nao se prestam 
a todas as variações de uma conjugação, como feder e 
m unir, «|ue só teem as terminações em que o d e n não 
sào seguidos de a  ou o.

Chamam-se im pessoa es os verbos defectivos que só se 
empregam na terceira pessoa do singular, com o— chover, 
nevar, trovejar, j " .

TI. Dl C05JUG1ÇI0 DOS VERBOS AUX1LIARES.

TKH K H A V E H.

m o d o  rxrram vo i m p k s s o a l .

Tempo presente. 

Haver.



*$*>

t * A

7Vr tido T^r bkttifi».

F mt mm

Haver de 1er. T^r <U> h***r

Partie*pto tjUj

Tendo. IL»%rtyf*x

Participio fio prrt+nia.

Tendo tido. Tendo ha rada.

Participio do fmtmro.

Havendo de ter. Tendo de tuv«r.

Su pino ou participio perfeSo*

Tido. Havido.

Participio  ptmrâo.

Tido, (ida. Havido, tuxhla.

I N F I N I T I V O  P K S S < U L

Tem/to prrscnts.

S. Ter eu. 
Teres tu.

H a*er eu. 
Haveivs tu.
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Ter f llf .
P. T«*niHi* ih**. 

TffUw vt̂ s. 
T rtvm  flU'».

S. T er eu  tido. 
Terv> tu tido. 
T er elle tido.

P. T em n v  nós tido. 
Tardes vós tido. 
Terem  elles tido.

S. Haver eu de ter. 
Haveres tu de ter. 
Haver elle de ter.

P. Havermos nós de ter. 
Haverdes vós de ter. 
Haverem elles de ter.

I liv o r  elle.
Ilav erm o* iió*. 
ftla ventos vóK. 
Haverem elles.

Preterito.

T e r eu havido. 
T ercs  tu liav ido. 
T e r  elle havido. 
Term os nós hav ido. 
Tordos vós havido. 
Terem  elles havido.

Futuro.

T er eu dc haver. 
Tores tu dc haver.
T er elle de havor. 
Term os nós de haver. 
Terdes vós de haver. 
Terem  elles de haver.

Ku tenho. 
Tu  tens. 
Klle tem. 
Nós temos. 
Vós tendes. 
E lles teem.

S . Eu  tinha. 
Tu tinha*.

M o l X J  I N D I C A T I V O .

Tempo presente.

Eu hei.
T u  has.
E lle  ha.
Nós havemos. 
Vós havei s. 
E lles h£o.

Preterito imperfeito.
Eu havia.
Tu  ha vias.
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Bit* tinlii»
I» . N V w  l i n h i i w i ^  , t t V

Vini (inhf*ift. \ f**
Kll«n tinham- VAlmm '*>»

Preterito p+rfewtn
S. Ku tive. Ku hmnre.

Tu tiveste. Tu hou%»*le.
Elle t e v e .  Klle houve.

P. NÓS tiVCmOÜ. S't* fKWTWDíH.
Vós ti vestes. V á* houv^le*.
Elles tiveram. Klles b o o m a ft .

Preterito perfeito ccnmpo*t<j.

S. Eu tenho tido. Eu tenho havido.
Tu tens tido. Tu tens havado.
Elle tem tido. E lle  tem havria.

P. Nós temos tido. Nós te m a  havidoL
Vós tendes tido. Vós tendes hark^x

Elles teem tido. Elles teem havida.

Preterito mais que perfeito.

S. Eu tivéra. Eu houvera.
Tu tivéra s. Tu h o ttv rm .
Elle tivéra. Elle houvera.

P. N ós t iv é r a u io * .  X O s I to w v e m n o * .
Vós tivéreis. Vós bouvéwis.
Elles tivéram. Klles houveram.

Preterito mais qnr perfeito  «u ^ a »ío .

S. Eu tinha tido. Ku tinha haxido.
Tu tinhas tido. Tu tinhas K in d a
Klle tinha tido. Elle tinha havida

P- Nós tinhnmos tiílo. Nó® tinham o* ha^idt*.
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WVs tmbeis ti»lt». 
Kilos tinham tnhv

S. Eu terei.
Tu feras.
Elle terâ.

P. Nos teremos. 
Vós tereis. 
E lles terão.

Vós tinheis havido. 
Elles tinham havido.

Futuro ttn perfeito.
Eu haverei.
'l'u baveras.
E lle haverá.
Nós haveremos.
Vós havereis. .
E lles haverão.

Futuro imperfeito composto.

S. Eu hei de ter.
Tu bas de ter.
E lle  ba de ter.

P. Nós havemos de ter. 
Vós baveis de ter. 
E lles hão de ter.

E u  tenho de haver. 
Tu tens de haver. 
E lle  tem de haver. 
Nós temos de haver. 
Vós tendes de haver 
E lles  teem de haver.

S. E u  terei tido.
Tu terás tido. 
E lle  terá tido.

P. Nós teremos tido. 
V ós tereis tido. 
E lles terão tido.

S. E u  teria.
Tu terias. 
E lle  teria.

P. Nós teriamos. 
Vós terieis. 
E lles teriam.

Futuro perfeito.
Eu terei havido.
Tu terás havido. 
E lle  terá havido. 
Nós teremos havido. 
Vós tereis havido. 
E lles terão havido.

Condicional.
Eu haveria.
Tu  haverias.
E lle  haveria.
Nós haveriamos. 
Vós haverieis.
E lles haveriam.
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fJumlu tt/tiui coittjjoêu*

S. Ku teria tido.
Tu terian tido.
Klle teria tido.

P. Nós teríamos tido. 
Vós terieis tido. 
Elles teriam lido.

Ku t^ria haM/Jo,
Tu l<'riAi havido 
Klle t<?ria havido. 
Nó# t/* ria/no# tia vido. 
\V« teriei# h a rid a  
Kl les teriam lia vido.

' S. Tem tu. (« )  
P. Tende vós.

S. Eu tenha.
Tu tenhas. 
Elle tenha.

P. Nós tenhamos. 
Vós tenhais. 
Elles tenham.

MODO I.M P E H A T IV O . 

Presente ou futuro.

lia  tu.
Havei vós.

MODO C O N JC N C T JV O .

Tempo presente.

Eu haja.
Tu hajas. 
E lle  haja. 
Nós hajamos. 
Vós hajeis. 
Elles hajam.

(19) Os verbos portuguezes 11 ao teem linguagem propria 
para primeiras e terceiras pessoas 110 imperativo; mas sup-
nrem -secom  'as < ^ ™ ^ » t e s d o í »
Exemplos: F m a r n o s  o nôsso n o  l^ a r  em q.w
com o resultado. Saiba cada um '  T.mbem não usa 
Deos o pôz, c ninguém se achara mal. T a n h ^
em portuguez do imperativo eom neg»ç. i . 1 coniunctivo. 

‘ ter, empregamos igualmente as língua^ aue>res que te Exeinpfo: Não faças a outrem o que náo queres qu
façam.
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Ku tt\o»«*.
Tu lixos****.
KU** tivwstf.
N\\S tl\»‘VS«*IIU>ü.
V»Vt tiveaMHs. 
Klles tixossem.

Ku luniNrsso.
Tu Ikmim 'shi's.
Kilo hou y  ouso.
.\lV> IlOUNt'SSl'IIIOS.
Vós houvesseîs. 
Kilos houvessem.

/ R e t e n u  p e r f e i t o  t'uni/tosto.

P.

Ku ton ha tido. * 
Tu  tenhas tido. 
Kilo tenha tido. 
N6s tenham os tido. 
Vós tenhais tido. 
Klles tenham  tido.

Ku tenlia liavido.
Tu touhas havido. 
Kilo tonlia havido. 
Nós tenham os havido. 
Vós tenhais havido. 
Klles tenham havido.

P r e t e r i t o  m a i s  q i i e  p e r f e i t o  cotnpoato.

S . Ku tivesse tido.
T u  tivesses tido.
E lle  tivesse tido.

P . Nós tivéssem os tido. 
Vós tivesse is tido. 
E lles  tivessem  tido.

Ku tivesse havido.
Tu livesses havido. 
E lle  tivesse havido. 
Nós tivéssem os havido. 
Vós livesseis havido. 
Klles tivessem  havido.

S . E u  tiver.
Tu tiveres. 
E lle  tiver.

P . Nós tiverm os. 
V ós ti verdes. 
E lles  tiverern.

F u t u r o  i m p e r f e i t o .
m

Ku houver.
Tu houveres. 
E lle  houver.
Nós houverm os. 
Vós h ou verdes. 
E lJes  houverem .
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Futuro rmr*ptt+i‘»

S. Ku houver iIm Mr. Ku l»v*-r #1#- Ktv^r
Tu houvere» de 1er. Tu lnr#-r* * #1#- Lar«r
Elle houver de 1er, Kll* liv«t 4* hs*rr.

P. \n . houvermos de ii't NVm tírem^M d« haver
Vós houverde* de 1er. V6* liVPr«Í«rf d*
E l l e s  houverem de t e r .  BRai tf v M Í  d* h tw .

Futuro perfeito cornj*j*V*.
S. Eu tiver tido. Eu tiver havido.

Tu tiveres tido. Tu tiverfl^liirída*
Elle tiver tido. Elle tiver havida

P. Nós tivermos tido. Nós tivermos havida.
Vós ti verdes tido. Vós ti verdes ha%uio.

Elles tiverem tido. Elles tiverem ha\ido

Vn- DA CONJUGAÇÃODú? VERBOS

S E R  E  E S T A R .

MODO IN F IN IT IV O  IM P E SSO A L .

Tempo presente.
Ser. . Estar.

Preterito.
Ter sido. # Ter estado.

Futuro.
Haver de 'sei*. Haver de estar.

Sendo.
Participio do presente 

Estando.
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)VirlifipN> »y»i pr+tentn.

TAhío sickv Tendo estado.

Pmrtictpio do fatum.

Havendo do ser. Havondo de estar.
Sitpi*o ou participio perfeito. .

Sido.

Sw S er eu. 
Seres tu. 
S er elle.

P. Serm os nós. 
Serdes vós. 
Serem  elles.

E s t a d o .
MOTK» 1N V I N1 T l  V O  P E S S O A L .

# Tem}x> presente.

Estar eu.
• Estares tu.

Estar elle. 
Estarm os nós. 
Estardes vós. 
Estarem  elles.

Pi'eterito.

S- T e r  eu sido. 
Teres tu sido. 
T e r  elle sido.

P. Term os nós sido. 
Terdes vós sido. 
Terem  elles sido.

S . Haver eu de ser. 
Haveres tu de ser. 
Haver-elle de ser.

P. Havermos nós de ser. 
Ha verdes vós de ser. 
Haverem elles de ser.

T er eu estado. 
Teres tu estado. 
T er elle estado. 
Termos nós estado. 

.Terdes vós estado. 
Terem elles estndo.

Futuro.

Haver eu de estar. 
Haveres tu de estar. 
Haver elle de estar. 
Havermos nós de estar. 
Haverdes vós de estar. 
Haverem elles de estar.
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tfortô ixrurATivo.

Tem/tO jtrrmrntr.

S. Eu sou.
Tu és.
Elle é.

P. Nós somos. 
Vós sois. 
Elles s3o.

S. Eu era.
Tu eras. 
Ella era.

P. Nós éramos. 
Vós ereis 
Elles eram.

S. Eu fui.
Tu foste. 
Elle foi.

P. Nós fomos. 
Vós fostes. 
Elles foram.

Ku Mtou.
Tu
Elle esta.
Nós estamos. 
Vós estais. 
Elles estáo.

Preterito imperfeito.
Eu estava.
Tu estarás.
Elle estava.
Nós esta vamos. 
Vós estáveis. 
Elles eStavaiiv.

Preterito perfeito.
Eu estive.
Tu es ti veste 
Elle esteve.
Nós estivemos. 
Vós estivestes. 
Elles estiveram.

Preterito perfeito composto.
S. Eu tenho sido. Eu tenho estado.

Tu tens sido. Tu tens estado.
Elle tem sido. Elle tem estado.

P* Nós tomos sido. Nós temos estado.
Vós tendes sido. Vós tendes estado.
Elles teem sido. Elles teem estado-
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iVv/rt*i/t» umts i/ue t'ift*.

Ku fOr».
Tu Mi as 
Kilo fora. 
.WVs fciniuKw. 
V ós fóreis. 
EUes fóraiu.

Ku est i\ ora.
Tu oslivôras.
Kilo ostivora. 
Nós ostivõramòs. 
Vós esti\ t>reis. 
Kilos estivéram.

Preterito mais que perfeito composto.

Ku tinha sido.
Tu tinhas sido. 
E lle  tinha sido. 
Nós tínhamos sido. 
Vós tinheis sido. 
E lles tinham  sido.

Eu tinha estado.
Tu tinhas estado. 
E lle  tinha estado.
Nós tínhamos estado. 
Vós tinheis estado 
Elles tinham estado.

Futuro imperfeito.

S. Eu  serei.
Tu serás.
E lle  será.

P. Nós seremos.
Vós sereis.
E lles serão.

Futuro

S. Eu  hei de ser.
Tu has de ser.
E lle  há de ser.

P. Nós havemos de ser. 
Vós haveis de ser. 
E lles hão de ser.

Eu estarei.
Tu estarás.
E lle  estará.
Nós estaremos.
Vós estareis.
E l l e s  e s t a r ã o .

imperfeito composto.
Eu hei de estar.
Tu has de estar.
E lle  ha de estar.
Nós havemos de estar. 
Vós haveis de estai*. 
Elles hão de estar.
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h'tUuro prt fn íi, nrmjxMin

S. Eu terri sido.
Tu tord* sido.
Elle terá sitio.

P. Nós terem o* «ido. 
Vós tereis sido. 
Elles teráo sido.

S. Eu seria.
Tu serias.
Elle seria.

P. Nós seriam os. 
Vós serieis. 
Elles seriam .

E * J  I M T f í  f*%tá4Ífê.

Tu fhtacio.
BIU* U>rk 4thlz<U». 
N ó » t*-retrtfM e*tado. 
V6» tere i*  estado. 
Elles terâo estado.

Condicional.

Eu estaria.
Tu estarias 
E lle  es faria. 
N6s estariarnos. 
Vós es tari eis. 
E lles  estariain.

Condiciorud composto.
S. Eu teria sido.

Tu terias sido.
Elle teria sido.

P. Nós teriam os sido. 
Vós tereis sido. 
Elles teriam  sido.

Eu teria estado.
Tu terias estado.
E lle teria estado. 
Nós teriam os estado. 
Vós terieis estado. 
E lles teriam  estado.

S. Sé tu. 
Sêde vós.

S, Eu seja.

MODO IM PER A TIV O .

Presente ou futuro.

• Está  tu. 
E sta i vós.

M O D O  C O N J P N C T I V O .  

Tempo presente.
esteja.
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Tu sejas. 
Kilo soja.

P. Nós sejamos. 
Vós sojais. 
Kilos sojam.

S. Ku fosso.
Tu fossos. 
Kilo fosso.

P. Nós fossomos. 
Vós fossois. 
Klles fossem.

i'u  ostojus.
Kilo osteja.
Nós ostojamos. 
Vos oslejais.
Kilos estejam.

PrWoW/o imperfeito.
Ku estivesse.
Tu estivesses.
Klle estivesse. 
Nós estivessemos. 
Vós estivesseis. 
Klles estivessem.

Preterito perfeito composto.
S. Ku tenha sido. Ku tenha estado.

Tu tenhas sido. Tu tenhas estado.
Klle tenha sido- Klle tenha estado.

P. Nós tenham os sido. Nós tenhamos estado.
Vós tenhais sido. Vós tenhais estado.
Klles tenham sido. Klles tenham estado.

Preterito mais

S. Ku tivesse sido.
Tu tivesses sido.
Klle tivesse sido.

P. Nós tivessem os sido. 
Vós tivesseis sido. 
Klles tivessem  sido.

que perfeito composto.
Ku tivesse estado.
Tu tivesses estado.
Klle tivesse estado. 
Nós livessumos estado. 
Vós tivesseis estado. 
KHes tivessem estado.

8. E u  for. 
Tu  fores. 
E lle  for.

Futuro imperfeito.

Eu estiver. 
Tu estiveres. 
Klle estiver.
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I». Nóh formo». V/##
Vós fordea. V6* esHvunUm,
Elles forem. Klle*

fr'utu/ro imperfeito COTnpOMtO. •
S. Eu houver île ser. Eu houver de e»tar.

Tu houveres de ser. Tu houveres de estar.
Elle houver de ser. Elle bouver de estar.

P. Nós houvermos du ser. S6s houvermos de eslar.
Vós houverdes de ser. Vós houverdes de estar.
Elles houverem de ser. Kl les houverem d*- esUr.

Futuro perfeito composto.
S. Eu tiver sido. Éu tiver estado.

Tu tiveres sido. Tu tiveres estado.
Elle tiver sido. . E lle tiver estado.

P. Nós tivermos sido. Nós tivermos estado.
Vós ti verdes sido. Vós ti verdes estado.
Elles tiverem sido. Elles tiverem estado.

VIII. DA CONJUGAÇÃO ACTIVA DOS VERBOS R £ G Ü U R £ S .
A M A R  E  C E D E R .

PARA MODELO DA PR1HEIRA E SEGUNDA COXJIGAÇÍO-¥
M O D O  I N F I N I T I V O  IM P E S S O A L .

Tempo presente.

Amar. Ceder.
• •

Preterito.
Ter amado. Ter cedido.

.  Futm'o.
Haver de amar. Haver de cedeç.

6
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AnMNdo.

l'urficif io tio piYsmh* 

( Vdcmlo.

• • .i*<n'ticipio do j i\trí'êto.
T e m  I o  a m a d o .  Tom I o  c e d i d o .

Participio tio futuro. 

Havendo de amar. Havendo de ceder

Suptno ou participio perfeito. 
Amado» Cedido.

Pa rt ici pio passivo.

Amado, amada. Cedido, ccdtda.

S. Amar eu. 
A m am  tu. 
Ama?* elle.

P. A m am os nós. 
Am a r  d  es  vós. 
Atr.arem elles.

MODO IN F IN IT IV O  P E S S O A L .

Tem po present e.

Ceder eu.
Cedères tu. 
Cede>* elle. 
Cedermos nós. 
Coder des vós. 
Cederem elles.

P re te rito .

S . Ter eu amado, «3c.
P. Termos nós amado, &.

Ter eu cedido, âc. 
Termos nós cedido, &.

Futuro.

S. Haver eu de amar, &. Haver eu de ceder, <5c.
P. Havermos nós de amar, &. Havermos nós de ceder, <5c.
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s. Eu amo.
Tu ama*. 
Elle ama.

P. Nó» nma///o.s\ 
Vós a illa i . 
Elles ainaw.

S. Eu amavn.
Tu a maya s. 
Elle amav;a.

P. Nós amava won. 
Vós amarc/s. 
Elles amavam.

S. Eu amn.
Tu amaste.
Elle aïnou.

P. Nós amawioi».
* Vós amas/fs. 

Elles amaram.

7 V' rnpii j/i r*r fte.

Kit C4*4V/.
Tll C(‘<\rt,
Kilo ct'ilr.
Nós c«?rirmfj*. 
Vós o/*J/»iú* 
folios

Pre ierilo  imperfeito.

Eu ced/>/.
Tu cedias.
E lle cadiV/.
Nós cediamo*. 
Vós codi>*-s.
Kl les ced/am.

Preterilo  perfeito.

Eu ced*.
Tu cedes/f». 
E lle  cedrt*. 
Xós cedema*. 
Vós «Jeilestes. 
Elles et'deram.

P r e t é r i t o  p e r f e i t o  cx>mj>o$to.

E u  tônho ecHiido, «fc. 
Nós temos cedido. «V

S. Eu tenho amado. cV_
P. Nós temos am ado. A

Preterito  mats >/ne f ter feito.

Eu cedera. 
Tu cedrros

S. Eu amára. 
Tu amára.s.
Ello am ára. Elle «'«niera.
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P. Nós amâ-ra??ios. 
Vós amáreis. 
E lles anuíram.

Nós cedéramos. 
Vós cedéreis. 
Elles cedera?».

Preterito mais que perfeito composto.

S ..E u  tinha amado, <3c. Eu  tinha cedido, &.
P. Nós tinhamos amado, òc. Nós tínhamos cedido, &.

S. Eu  amarei.
Tu ama/vis. 
E lle  am ará.

P. Nós am a/remos. 
Vós amar eis. 
E lles  am arão.

Futuro imperfeito.

Eu cederei.
Tu cederás. 
E lle  cederá. 
Nós cederenws. 
Vós cede reis. 
Elles cederão.

Fuluro imperfeito composto.

S. E u  hei de amar, «Sc. Eu hei de ceder,
P. Nós havemos de amar, &. Nós havemos de ceder. cV.

Futuro perfeito composto.

S. E u  terei amado, &. Eu  terei cedido,
P. Nós terem os amado, &. Nós teremos cedido, <5*.

. Condicional.

S. E u  am aria.
Tu  amareas. 
E lle  amarga.

P. Nós xmariamos. 
V ós amarieis. 
E lles amariam.

Eu cederia.
Tu ce der ias. 
E lle  ceder/a. 
Nós cederíamos. 
Vós cederieis. 
E lles cedeWam.
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Cond ir lona l composto.

S. Eu teria amado, & Eu teria cedido,
P. Nós teríamos amado, &*. Nós teríamos cedido, óe

M O D O  I M P E R A T I V O .

Presente ou futuro.

S. Ama tu.
P. Ama? vós.

Cede tu. 
Cedei vós.

M O D O  C O N J U N C T I V O .

S. Eu ame.
Tu ames.
Elle ame.

P. Nós amemys. 
Vós ameis. 
Klles amem.

S. Eu amasse.
Tu amasses. 
Elle amasse.

*P. Nós amassemos. 
Vós amasseis. 
Elles amassem.

Tempo presente.

Ku ceda.
Tu cedas.
Klle ceda.
Nós cedarnos. 
Vós cedais. 
Klles cedam.

Preterito invpêrfeito.

Ku cedesse.
. Tu cedesses.

to
K lle cedesse. 
Nós cedêssemos, 

.x Vós cedesseis. 
Klles cedessem.

Preterito perfeito composto.

s - Eu tenha amado, &. Eu  tenha cedido, âc.
P- Nós tenham os amado. <3c. Nós tenhamos cedido, <5c.
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Preterito mois qne perfeito composto. *

S. Eu tivesse amado. A*. Eu tivesse cedido, &.
P. Nós tivessemos amado. A. Nós fivessemos cedido, «5c.

S. Eu am ar.
Tu a mares.
E lle  amar.

P. Nós amarmos. 
Vós amardes. 
Elles am ar em. ■

Futuro imperfeito.
Eu ceder.
Tu cederes. 
E lle de der.> •
Nós cedermos. 
Vós eedardas. 
Elles ced eram.

Futuro imperfeito composto.
S. Eu houver de amar, &. Eu houver de ceder, òc.
P. Nós houvermos de amar. &.Nós houvermos do ced»*r. A.

Futuro perfeito composto.
S. Eu  tiver amado, Eu tiver cedido, «V.
P. Nós tivermos amado. &. Nós tivermos cedido,

I X -  CONJUGAÇÃO ACTIVA DO VERBO ONIR PARA MODELO DOS DA TER 
CEiRA CONJUGAÇÃO, £  DO VERBO POR PARA MODELO DE SECS COM 
P O ST O S-  •

MODO I N F I N I T I V O  I M P E S S O A L .

Unir.

Ter unido.

Haver de unir.

Tempo presente.
Pó r.

Preterito.
Ter posto.

Futuro.
Haver de pôr.



48 U H  K M M . M  I C A  K 1 . I C M K Í Í T A  II

S. E u  UIM».
Tu unfs. 
EUo un<*.

P. Nós unimos. 
Vós uüís. 
E lles  unww.

S- E u  unia.
Tu unw s. 
E lle  unia.

P. Nós umVz mos. 
Vós uni eis. 
E lles  uniam.

S. E u  un/.
Tu unisfe. 
E lle  uniM.

P . Nós unimos. 
V ós u nistes. 
E lle s  unîVa?7i.

M O I U »  I N l > I 0 A T I \ O .

Tr't/4fH> f r e s e / t t e .
•

Eu ponho.
Tu pões.
Eli© pdc.
Nós pomos. 
Vós pondes. 
E lles  põem.

Preterito imperfeito.
E u  punha.
Tu punhas.
E lle  punha.
Nós púnhamos. 
Vós punheis. 
E lles  punham.

Preterito  perfeito.
E u  puz.
Tu pozeste.
E lle  poz.
Nós pozemos. 
V ós pozestes. 
E lles  pozeram.

Preterito  perfeito composto.
S. E u  tenho unido, óz. Eu  tenho posto, &.
P . Nós tem os unido. Sc. Nós temos posto, &.

Preterito  mais que perfeito .
S . E u  unira. E u  pozéra.

Tu pozéras.T u  uniras. 
E lle  u n ira . E lle  pozéra-
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S .  E u  u u o .
Tu unrs. 
E lle  un#*.

P . Nós un imos. 
Vós uiu'ÿ. 
E lles  un«M.

S* E u  unùi.
Tu  unta-s. 
E l le  uuia.

P . Nós uníam os. 
V ós um eis. 
E lle s  unîam .

S. E u  un/.
T u  u n ts^ . 
E lle  uniw.

P . N ós unimos. 
V ós unistes. 
E lle s  uniront.

M O D O  I N D 1I Î A T I V O .

Tempo presente.

Eu ponhn.
Tu pdes.
E lle  pile.
Nós pomos. 
V ós pondes. 
E lles  pOem.

Pretérito  i ni perfeito.
E u  punha.
Tu punhas.
E lle  punha.
Nós púnham os. 
Vós punheis. 
E lles  punham.

Pre te rito  perfeito.
E u  puz.
Tu pozeste.
E lle  poz.
Nós pozemos. 
V ós pozestes. 
E lle s  pozerám.

Preterito perfeito composto.

S. E u  tenho unido, óc. E u  tenho posto, &.
P . Nós tem os unido, <5c. Nós tem os posto, &.

Preterito  mais que perfeito.

S . E u  unira . E u  pozéra.
Tu pozéras.T u  uniras. 

E lJe  unira . E lle  pozéra.
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I». Nô8 <thiramon. 
V 0 8  i m / r m .  

Elles un/ram.

S 6 n \k
V ô *  f K r / . é r u i * .  

EII«*k poseraííj.

Preterito mai* que perfeita contj#**to.

S. Eu tinha unido, &. Eu tinha posto, &.
P. Nós tínhamos unido, &. Nós tínhamos ponto.

S. Eu unir/?/.
Tu unir«5. 
Elle unirá.

P. Nós uniremos. 
Vós unirais. 
Elles unirão.

Futuro imperfeito.

Eu porei.
Tu porás. 
E lle porá. 
Nós poremos. 
Vós poreis. 
E lles  porão.

Futuro imperfeito composto.

S. Eu hei de unir, Eu hei de põr, <5c.
P. Nós havemos de unir, &. Nós havemos de pôr, 
»

Futuro perfeito composto.
Eu terei posto, «S:. 
Nós teremos posto. &.

Eu hei de pôr, âc.

S. Eu terei unido, «Sc.
P. Nós teremos unido, «Sc

C on d ic ion a l-

S. Eu uniria.
Tu unirias.
Elle uniria.

P. Nós uniríamos. 
Vós unirieis. 
Elles uniriam.

Eu poria.
Tu porítis.
Elle poria. 
Nós poríamos. 
Vós porieis. 

E lles poriam.
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t omiiCiontil ro/iipûS/o.

S ,  K u  teria u n i d a »  iV. K u  ( c r i a  p o s t o .  & .
P. N o s  t o r i u m o s  u i u d o .  A. Nós t e r í a m o s  p o s t o .  «V.

M O D O  I M P K R  A T I V O .

Presente ou futuro.

S. Une tu. Põe tu.
P. U n *  v ó s .  P o n d e  v ó s .

M O D O  C O N J U N C T I V O .

Tempo presente.

S. Eu  un a.
T u  unas. 
E lle  una.

P. Nós unamos. 
Vós unais. 
E lles una w.

S. E u  unisse.
Tu unisses. 
E lle  unisse.

P . Nós unissemos. 
V ós uniss^is- 
E lles  unissem.

Eu ponha.
Tu ponhas.
E lle  ponha. 
Nós ponhamos. 
Vós ponhais. 
E lles ponham.

Preterito imperfeito.

Eu pozesse.
Tu pozesses. 
E l l e  p o z e s s e .  
Nós pozessemos. 
Vós pozesseis. 
E lles  pozessem.

Preterito perfeito composto.

S. Eu tenha unido, «Sc. Ku tenha posto, <5c.
P. Nós tenhamos unido, óc. Nós tenhamos posto,



i 'r e ie r t t o  iruus q u * p rr(* * îo  rom pou o

S. Eu unir. Hu po«*r.
Tu un*r**« Tu pogerv-*.
£IJ(3 unir. K li«  \m w t .

p. Nós unirmos. N6* poz/^rriiof.
Vós u n ir  d e  x. V6* jv/z>rrd>r*.
Elles umVér/i. KIJ*;» poseemn

F iU  n r  o / m p e r fe i to ccnn / »  t/o .

S. Eu houver de unir, <5r. Eu houver d<> pGr A- 
P. Nós houvermos de unir, ác.Nfe houvem io  d* ;V,r? 4.

X- DA CONJUGAÇÃO DA VOZ REFLEXA E DA PASSÍTA f o S  T O  S-
Para conjugar um verbo na voz reflexa ajunrtam-^-e a 

todas ás linguagens do mesmo verbo as variações— ms, 
te, se, nos, vos, se— correspondendo aos determmalivoe 
pessoaes.

Para conjugar um verbo na voz passiva, basta p»>por 
a todas as linguagens do verbo ser o participio passivo do 
verbo que se quer conjugar passivamente, o qual deve 
concordar sem pre em  gênero e numero com o sujeito 
do mesmo verbo. Tam bém  forma-se a voz passiva ã ma­
neira da voz reflexa, quando o sujeito da oração ê coosa 
e não pessoa, com o: Antes do fim do mundo se pregara  
o Evangelho por toda a terra, isto ê: Antes do tun do 
tnundo o Evangelho será pregado por toda a terra.

CONJUGAÇÃO no YERRO PRONOMINAL q i  k i x .a r - s k  e DO VEREI a m a r  

na VOZ PASSIVA, PARA MODELO DESTAS FORMAS DE CONJr̂ ACAO.
M O D O  I N F I N I T I V O  I M P E S S O A L .

Tempo presente.
Queixar-se. Ser amado.

I>A LUMVA *ZA t,I
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Preterito. %
%

Ter-se queixado. f o r  siilo amado.

Fut u ix).

Haver de queixar-se. Haver de ser amado.

Partiel pio do presente.

Queixando-se. Sendo amado.

Part icipio do preterito.

Tendo-se queixado. Tendo sido amado.

Participio do futuro.

Havendo de queixar-se. Havendo de ser amado.

Supino ou participio perfeito.

Queixado. Sido amado. i
MODO IN F IN IT IV O  PESSOAL.

Tempo presente.

S. Queixar-me eu. Ser eu amado.
Queixares-te tu. Seres tu amado.
Queixar-se elle. Ser elle amado.

P. Queixarmo’nos nós. Sermos nós amados.
Queixardes-vos vós. Soldes vós amados.
Queixarem-se elles. Serem elles amados.

i

Preterito.

S. Ter eu me queixado, &. Ter eu sido amado, &.
P. Termos nós nos queixa- Termos nós sido ama­

do, & dos, <5c.
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Futuro.
S H a v e r  011 dv n ie  q u e i x a r ,  A .  I t a v e r  <'«j d#J *>-r 
p H a v e rm o s  n ó s  ( Je  fio »  r ju e i*  f f a v e r m o »  ri&% de *er a m a -  
' xár, & d-»». A-

M O D O  I N D I C A T I V O .

Tempo presente.

S. Eu me queixo.
Tu te queixas.
Elle se queixa.

P. Nós nos queixamos. 
Vós vos queixaes. 
Elles se queixam.

Eu sou amado.
Tu és amado.
Kl le 6 amado.
Nós somos amados. 
Vós sois amados. 
KHes são amados.

Preterito  imperfeito.
S. Eu me queixava.

Tu te queixavas.
Elle se queixava.

P. Nós nos queixavamos. 
Vós vos queixaveis. 
Elles se queixavam.

Eu era amado.
Tu eras amado.
E lle era amado.
Nós eramos amados. 
Vós ereis amados. 
Elles eram amados.

Preterito  perfeito.

g. Eu me queixei.
Tu te queixaste.
Elle se queixou.

P. Nós nos queixamos.
Vós vos queixastes.
Elles se queixaram. ^

Pre te rito  perfeito composto.

S. Eu me tenho queixado, &. Eu tenho mulos. £
P. Nós nos temos queixado, suio

Eu fui amado.
Tu foste amado.
E lle foi amado.
Nós fomos amados. 
Vós fostes amados. 
Elles foram amados.
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Í W m í o  </*«* fH*rfetio.

S. Ku RH* queivira. Ku fdra amado.
Tu te quoixár&ü. l'il toras amado.
K lle se quiM&árti. K lle  fttra amado.

P. N iV  nos queixáramos. Nós ira m o s  amados.
V ós voa queixarei*. Vós fórots amados.
Klles se queixáram . Klles foram amados.

P r r t e r ü o  m a t s  i/ h *  p r r f e i t o  c o m p o s t o .

S. Ku uh' linha qneix;ido, A . Ku tinha sido amado, «5c.
P. iN6s 00»  tinhainosqueixa- Nós tínhamos sitio ama- 

do. &• dos, &.

F m /  u  r o  i  m  p e r f r i  t o .

S. Eu ine queixarei. Eu serei amado.
Tu te queixarás. Tu sei*ás amado.
E lle  se queixará. E lle  sera amado.

P. Nós nos queixaremos. Nós seremos amados.
Vós vos queixarei s. Vós sereis amados.

K íles se queixarão. E lles serão amados.

*  F u tu ro  im p e rfe ito  composto.

S. Eu hei de me queixar, »5c. Eu hei de ser amado, «Sc.
P. Nós havemos de nos quei- Nós havemos de ser ama- 

xar, «5c. * dos, «5c.

F u tu ro  p r r fe ito  composto.

S. Eu me terei queixado, «Sc. Eu terei sido amado, «Sc.
P. Nós nos teremos queixa* Nós g o r e m o s  sido aina- 

do, «5c. dos, «5c.

C ond ic.ion a i.

S. Eu nie queixaria. Eu seria amado.
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Tu
KlItJ *** «|u«*i lAriA.

I*. Nú» no* <|Urix;iriitfiio* 
Vóm vo i (|iii*i 

E l l e s  M4* <|ti<‘ i « i i r j a r n .

T «|
Kll«r fc*-rw « ia m |m.

fcff—
W/è M 'fir i» i i i ix ltifc.
K!l«*» m h w íi

C o n M r ú n u il e a m p ^ m to .

S. Eu me <J»i«’ ixA<lo, A* ®  rU
p Nós nos teriarno.H queixa- N ó* l-ru n/H

ao, a  . **""• A
Hdo

MOliO IMPF.rUTIVO.

Présente ou fu tu ro .

S. Queixa-te tu.
P. Queixai-vos vós.

tu amado. 
S«‘*de vós amados.

S. Eu me queixe.»
Tu te queixes.
Elle se queixe.

P. Nós nos queixemos. 
Vós vos queixeis. 
Elles se queixem.

MODO COXJL'.NCTIVO.

Tew po ]  resente .

Eu st»ja amado.
Tu sejas amado.
E lle  seja amado.
Nós sejamos amador •  
Vós sejais amado*. 
Elles st'jan» amidon

Preterito imperfeita.
S. Eu me queixasse.

Tu te queixasses.
Elle se queixasse.*^

P. Nós nos queixassefW*'5- 
Vós vos queixasseis. 
Elles so queixassem.

Eu fosso .m uda 
T u  foss<» à i i u d a  
K l le fosse a n u d a

' s 'm «s  anudo*. 
V ó s fo68e i s  a i iu d o s .  
K lle s  fo sse m  a m ad o * .



Preterito perfeito comjmttt>.

S. Ku uio tonha queixado, <V. Ku tenha sido a m a d o ,
P. Nó* nom tenhamos quei- Nós tenhamos sido arnn- 

\ado, Ac. dou, «V.
♦

P re te r ito  mais t/ue perfe ito  composto.

S. Ku me tivesse queixado,ôc. Ku tivesse sido ninado, &.
P. Nós imm tivéssemos quei- Nôs tivéssemos sido ama- 

lado. «V. dos. A;.

F u tu ro  im perfeito.

S. Ku me queixar. Ku fór amado.
Tu te queixares. Tu fór cs amado.
Klle se queixar. Klle fór amado.

P. Nós nos queixarmos. Nós fórmos amados.
Vós vos queixardes. Vós fórdes amados.
Elles se queixarem. Elles fóre/n amados. *

F u tu ro  im perfeito composto.

S. Ku me houver de quei- Eu houvfr de ser ama- 
xar, òc. do, &.

P. K < * nos houvermos de Nós houvermos de ser ama* 
queixar, 6c. dos, «V.

F u tu ro  perfe ito  composto.

S. Eu me tiver queixado, 6c. Eu tiver sido amado, &.
P. Nós nos tivermos quei- Nós tivermos sido ama* 

xado, 6c. dos, 6c.

XI. DA FORMAÇÃO DOS TEMPOS E I)(#VEIIB0S IRREGULARES.

O presente do infinitivo impessoal, considerado nas

tif\  (1HAM M  A T IC  \ K I.K M K N TA  II



jma» lotra* radícae o na detineoeÍM oo larariucSp^ á  *
rafz formarão d«* ioda ,< /*onj i/.n- «çpiâlflwr rerbo.

Chamam-se letras ratUraes m,< vt/ri*r+ a q *
<!i*vfi ah terminações ar, er, tr, or, tom o no anuir
um letras am, no verbo ceder as tetra* ao -*?rbo un*r 
as loiras ?/n, no verbo pôr a letra p. \  ultima du- r vU- 
cnes tem o mune. de fiy n ra liva , corno a* le Ira—  //*, */. 
n, v, dos diLos verbos.

Chamam-se term inações  ou dexinencias (oria* a- b-tra* 
<jiio se seguem depois da figurativa, a j quae» devoro 
sempre ser as mesmas em todos os tempo*, numero* e 
pessoa» correspondentes nos verbos regulare* da rn^-rna 
conjugação.

Sào por failli) irregu la res  todos os verbos- qu-, #*rn 
qualquer de seus tempos ou pessoas, mudarem as letras 
radicaes, ou tomarem em suas terminaçoe* outra* que 
não sejam as do modelo da sua conjugação.

A formação dos tempos simples :'° d** qualquer verbo 
se effectua, ou pifll substituição, ou por posposição as 
terminações do in fin itivo. ICslas variações podem s^r de 
mediata, ou de immediata derivação.

INFINITIVO-

<> in fin itivo  i'Kssoal, na I.*  e .‘>.J pessoa do sm>mlar. 
forma-se do in fin itivo impessoal sem alteração aLuma. e 
na 2.11 pessoa com o acerosrentamento de r.< ao r  final: e 
no plural íieercseentando-se mos na I ■* pessoa, dss na 
(‘ ou  na •).*,; o pospomfo-se a todas os sujeitos ou prono-

W  Nflo tratamos dos tempos compostos p o ra w já  os sup* 
Î oiiios sabidos depois das conjugiifOt'^ anteoedei11es-

O A IJHiUJÁ 1'OflTf.Of KZA, ?/]
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mes pessoaes. Exemplo: Uar: dar ou, daiv* tu, dar elle; 
darmos nós, darrftv? vós. dartm* elles.

O P A R T IC IP IO  DO P R E S E N T E ,  IM P E R F E IT O  OU A C T I V O ,  clia-
mado também gerttndio, quando precedido da preposição 
em> forma-se pola mudança do r  Final do infinitivo eth 
ndo. Exemplos: Dar. dando: ver, vendo; rir, rin d o ;  pôr, 
pondo .

O p a r t i c i p i o  p e r f e i t o  ou supiNo forma-se pela mudan­
ça das terminações. a r , e r , ir ,  o r, em ado  na I a conju­
gação, em ido na 2a e 3*, em osto no verbo p ô r . Exem­
plos: Am ar, amado; ceder, cedido; unir, unido; pòr, 
posfo.

Exceptuam-se da I a conjugação— g a n h a r, gastar, pa­
g a r , cujos participios perfeitos mais usados são— ganho, 
gasto, pago; da 2a, dizer. que faz o participio, dito; es­
crever, escripto; fazer, feito;  e ver, visto; da 3a, abrir, 
que faz aberto: cobrir, coberto; e -vir, r in d o .

O p a r t i c i p i o  p a s s a d o  forma-se du^piesmo modo que o 
participio perfeito, o o que o distingue ó ser variável para 
o genero e numero do sujeito. Com tudo os verbos se­
guintes teem participios passivos différentes dos perfeitos.

A ce ita r— aceito. E leger— eleito- •
Annexar— annexe Encher— cheio.
Captivar— captivo. Prender— preso.
Entregar— entregue. Rom per— roto.
E nxugar— enxu to. S uspender— suspenso.
Escusar— escusa. A lílig ir— aíllicto.
Expressar—r-expresso. Exhaurir— exhausto.
Fartar— farto. E xpellir— expulso.
Isentar— isento. E xtingu ir— extincto.
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F r ig ir— frito.
Im prim ir— impresso.
Inserir— inserto.
T in g ir— tinto.

I NDICATIVO.
%

O p r e s e n t e  d o  i N D i C A T i v o  forma-se das r adi caos do in­
finitivo, ajanotando-se o, as, a , avios. a is, am  nos ver­
bos, da 1.* conjugação; o, es, e, e m o s e i s ,  em, nos da 
á.a; o, es, e , -imos, is, em , nos da 3 .a; e onho, ões, õe. 
ornas, ondes, õem 110 verbo p ô r. Exemplos:

Andar. Ceder. Unir For.
Aqjdo. cedo. uno. ponho.
andas. cedes. unes. pões.
anda. cede. une. põe,
andamos. cedemos. u n i mos. pomos.
andais. cede/s. 1111/S. p ondes.
andam. cedem. unem. põem.

Kxceptuam-se da 1 .3‘ conjugação— d a r  e estar que 
(azein— dou, dás, d á , dam os, da is, dão: estou. estás, está, 
estamos, estais, estão.

Da 2* conjugação:— caber\. p erd er, poder, saber. valer 
-toeni a I a pessoa do singular— caibo, perco, pásso, 

valho, sendo regulares nas mais. D izer, fa z e r , tra zer, 
requerer, teem a i . a pessoa do singular— / o £ 0 > 

trago, requ eiro , e a 3 .*— rfís, /itó, req u er .

Jupctar— junclo . 
Limpar— lim po. 
Matar— m orto. 
Salvar— salvo. 
Sbltar— solto.
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C r e r , h a ver, ser e ter*. conjugam-se desta fórma:
creio. hei. sou. tenho.
ert's. has. tens.
crê. ha. è. tem.
crêmos. havemos. somos. temos.
crêdes. haveis. sois. tendes.
crêem. hão. são. teem.

Por c re r  se conjugam 1e r  e v e r , com a difíerença de 
ter este ultimo a i . a pessoa do singular— vejo.

Da 3 .4 conjugação— cobrir, m ed ir, p ed ir , ou vir— 
teem a l . a pessoa cubro, meco, peço, ouço, as mais são 
regulares. Os verbos— a c u d ir , b u lir , cuspir, construir, 
d e stru ir , e n g u lir , f u g ir , sacu dir, su b ir, tussir— mudam 
o u  em o 11a 2 .a pessoa do singular, e nas 3 .a* de ambos 
os numéros, com o— a codes, acode, acodem , óc.

Os verbos acabados em i r ,  tendo e na penúltima stl- 
laba, mudam-no ern i na l . a pessoa do singular, como— 
ferir, firo , sentir, sinto, &.

Os verbos i r ,  v i r , r i r  conjugam-se desta sorte:
vou. venho. rio.
vás ou vais. vens. ris.
vai. vem. ri.
vamos ou irnos. vimos. rimos.
ides. vindes. rides.
vão. . vcem. riem.

OBSERVAMES.

Os verbos acabados ern ea r  tomam no presente do in­
dicativo e no do conjunctivo um i  depois do e, como

*



atear, ateio, a te ie ; ro d e a r , rod e io , rodeie; òc. Os acaba­
dos em g e r  ou # *r, mudam o // om j  na j .• pessoa do 
singular do presente do ind icativo , e por tanto no pre­
sente do con junctivo, c o m o — reger, rv?/a; fugir, /u- 
jo, fu ja ; Os acabados em  g u e r  ou //u*r com w surdo, 
perdem-no antes de o ou a, com o— erguer, ergo , erga-, 
seguir, sigo, s iga : O  verbo (ju e re r, e os acabados em 
zé?r e £?> depois de voga l perdem  o e final que deveriam 
ter na 3.* pessoa do singu lar do presente do indicativo, 
como— q u e r , d iz , p ro d u z , & .

O i m p e r f e i t o  no i n d i c a t i v o  forma-se das radicaes do 
infinitivo, ajunctando-se a z a , avas, ava, avainos, aveis, 
oram nos verbos da 1 .a conjugação; «a , /as, ia , iamos, 
iV/s, w m  nos da 2 .a e 3 .*; e  u n h a , unhasr unha, unha­
mos, unheis, unham  no verbo ;>or. Exemplos:

I>A MNOUA 1'OfCTfJGfJBZA . f'j

Dar. V er. • R ir. Pôr.
dava. v ia . via . punha.
davas. vfas. rias. punhas.
dat?a. v/a. r ia . p an/ia.

ôda vamos. * víam os. riam os. púnhamos.
daveis. v i  eis. rie is. p unheis.
d avant. v ia m . r ia m . p unham.

Kxceptuam-se que faz— £/*a, eras, e ra , éramos, 
ereis, era m ; que fa z— tin h a , tinhas,, tinha, tinha-
tfios, tinheis, tinham ', e t?í-r que se conjuga da mesma
forma.

0  p r e t e r i t o  p e r f e i t o  fórm a-se das radicaes do inflni- 
tiv°  ajunctando-se as term inações aste, ou , amos, as- 
tes> aram  nos verbos da l . a conjugação; este, eti,
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emos. r* irs% n o s  d . t  o •. m/«*, im, inum, isfr*.
«««!■*» n o s  d a  !» .*  K v o m p l o s :

Amar.
.vun.

anum .

i  Vdor. 
(Vtil.
î s i^ ie . 
cedcti. 
ceiirmos. 
cedesfcs. 
cedera m .

u n is !* .
u n i t * .

U n ir .
uni.

unimos.
unifies.
uniram.

amantes.

a m a r t i M .

Kxoeptuam-so os verbos da I .* conjugação terminados • 
em car. que mudam o c em qu ,  e os acabados em #ar 
que tonivim m depois do g  todas as vezes que a estas ii- 
gurativas se seguir a letra e; como— pequei, neguei,
Es/<ir e f/ar fazem— cs/ire, estiveste> esteve, estivemos, 
estives/es. e s tiv e ra m : d e i . déste. deu ,  demos, déstes,  </e- 
ram .

Da conjugação —  Cabet' faz cuàe oimou&c, coubes- 
te . coube, coubemos, coubestes, couberam, e por este se 
conjugam I la c e r  e Saber. D ize r  faz— disse, disseste^% 
disse, dissemos, di.<sestes, disseram: F a ze r— /?£, fizeste, 0 
/er. fizemos, fizestes, fize ra m : Q u ere r— quiz, qu i zeste, 
qu iz , quizemos, q u iz+stes, qu izeram : Tr/izer— trouxe , 
trouxeste, trou.ee, trouxem os, trouxestes. trouxeram : 
V er— ri. viste, v iu , vimos, vistes, v ira m : Poder— pude, 
podeste, pôde, ptyd^mos, podéstes, poderam: S er— /wi» 
foste, fo i, fom os, fostes, fo ra m

Da 3 .* conjugação— //* tem o mesmo preterito que o 
v e r b o  s e r ;  e r i r  faz— rim , viéste, vetu , viem os, viestes,

m



r i f r a w .  <> •-• i l -  . /  -  f a x — y u z  . « >  p + z .  ^
potrmi*, jtozéâl**, jxtZrtam

O pnKTKitiTo MAI- *7» »■. t a  > rrro  f fr r ia  f  <L 
sua do preterito |*-rf«?ilo, moilaxido a «1  ̂M
ra, ras, r a .  ratnos, r a i4, ram  para u*U** m  >«ri>o% wm* 
excepçâo. Kx^m ploi:

DèfCü— déra, déras, déra, « r i a m » ,  rfifrnii. ^ t w
Yiste— vira, v in s ,  vira, viraina», v im ^  liram . 
Pedís/e— pedira, pediras, po lira , pedirau** ^ . r 

pediram.
Pozes/e— pozéra, pozéras. pozéra, p* *2u rariK*-. A .
O  FUTURO IM P E R F E IT O  C O C o M > IG O >  * L  Í « > n i i i^ í - s e

infinitivo impessoal accrescentando-se a-> r  lia i! a* * *•- 
minaçòes « ,  á s, á , emos, m .  ào para o fa:tir e 
ta, tamos, teîs, /am para o condicion**! î«»iai as 
jugaçòes. Exemplos:

Dar— darei, darás, dará, daremos. dareis. ih r í l
daria, darias, daria, dariamos. darieis. <iariam.

Ser— serei, senis. será. seremos.  ̂ rois, - r i x
seria, serias, seria, seriamos, seri-  ̂ r r._ 

l**r— virei, virás, virá^viremos, vireis. vlrSo.
viria, virias, viria, viriamos. xiri-vs \:n^ü:- 

Pôr— porei, porás, porá. poremos. porei s. ivx~lo.
porin. poriam, poria, poriamots. parn»i&. poriam.

Exceptuanv-se d iz e r , fa z e r  e tra z er  que perdem «o  fu­
turo e 110 condicional as letras rc. furtnan l >-».*> 
diria ; fa r e i,  fa r ia ;  t r a r e i .  t r a r ia ;  vV.

I * I .MPKKATIVO

ma tjnfit a » >nrf M t / i

Forma-se do presente do indicativo socnente |^àa sap-
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pressão do s final nas pessoas correspondeu tos, e pela 
posposição dos sujeitos ou pronomes.

I n d ic a t iv o s .

Tu amas. 
Vós amais. 
T a  ccdes. 
Vós cedei s. 
Tu unes. 
Vós unis.
Tu pões.
Vós pondes.

i m p e r a t i v o s .

ama tu.
. * . amai vos.

cede tu.
cedei vós.
une tu.
uni vós.
pòe tu.
ponde vós

Exceptua-se ser, que tendo no indicativo, es, sois, faz 
o imperativo— sê tu, sede vós. T e r  e v ir  mudam em m 
o ns da 2.® pessoa do singular, fazendo tem tu, vem lu. 
Q uerer não tem imperativo.

C O N J U N C T I V O .

O p r e s e n t e  d o  c o n j u n c t i vo forma-se da 1 -* pessoa do 
presente do indicativo, pela mudança do o ern ey es, e, 
emos, eis, em para os verbos da 1.* conjugação; e en» 
as , a, amos9 a is , am  f>ara os de todas as outras. Exenv
pios:

amo. cedo. uno. °ponho.
ame. ceda. una. ponha.
am es, cedas. unas. ponhas.
ame. ceda. una. ponha.
amemos. cedamos unamos. ponhamos.
am eis. ceda/s. una is. ponha/s
am em. ceda?n. unam. ponham-
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Exceptuam-so ria I.*  conjugação *iar e estar, da 2 .* 
havery q u erer , saber e **/*; e da 3 .* ir , que se ronjo g a m  

des!a forma:
Dé, d é^  d<3, demos, déis, déem.
Esteja, estejas, esteja, estejamos, estejais, estejam.
Haja, hajas, haja, hajamos,#hajais, hajam.
Queira, queiras, queira, queiramos, queirais, queiram.
Saiba, saibas, saiba, saibamos, saibais, saibam.
Seja, sejas, seja, sejamos, sejaes, sejam.
Va, vás, vá, vamos, vádes, vão.
O i m p e r f e i t o  d o  c o n ju n c t i v o  forma-se da 2.* pessoa 

do perfeito do indicativo pela mudança da terminaçao 
xte, em sse, sses, sse, ssemos, sseis, ssem para todos os v e r ­

bos. Exemplos:

ama.ç^. ccâcsle. uriiste. pozeste.
amasse. cedesse. v unisse. pozesse*
amasses.* cedesses. unisses. pozesses.
amasse. «•edesse. unisse. pozesse.
amassemos. cedessemos. unissemos. pozessemos.
amasseis. cedesseis. unisseis. pozesseis
amassem. cedessem. unissem. pozessem.

O f u t u r o  p e r f e i t o  d o  c o n ju n c t i v o  forma se ta m  

bem da 2.* pessoa do preterito perfeito do indicativo m -  
dando a mesma terminação ste em r ,  res, r , rmos, r  

rem em todos os verbos. Exemplos:

déste.
der.

souhéste.
s o u b e r

viéste.
v i e r .

p ozéste. 
p o z e r .



*•!; v m m  k i .k m k n i ' a u

der**.
H<*r.

SOiiU'It'S. v ion » 
mhümt. vier.

r«>.
poxer.

darmos
dsrdes.
derem.

Atubermo*. viermos, 
souberdes. vierdes. 
souberem. vierem.

pozermos
pozerdcs.
pozerom.

XII. DA PREPOSIÇÃO.

Prcposirão ê a parle da oração que, posta entre duas 
palavras, faz que a segunda restrinja, complete ou mo- 
ditique a significação da primeira, como: —  O templo do 
Senhor. L til á salvação. Adorar a Deus. Orar com 
fervor.

As preposições da nossa iingua são as seguintes: A, 
até , ante, após. com , con tra , de, desde, durante, em, 
en tre„ p a ra y p e r, peran te9 p o r , sem, sob, sobre.

De depois de um substantivo appellativo restringe-lhe 
a significação, como: O amor (ta sabedoria. O termo de 
meus desejos.

D e, a , p a ra  depois de palavras de significação relati­
va exprimem relação terminativa, como: Gosto do estu­
do. Pobre de espirito. Conduzir á gloria. Dado á medi­
tação. Concorrer para  o bem publico. A  tendenciapara 
o mal.

P e r  ou por, quando rege o agente na oração passiva 
também exprime relação terminativa, ccmo: O Brazil 
foi descoberto por Cabral.

A preposição a anteposta ao regimen dos verbos tran­
sitivos, emprega-se ou por euphonia, ou para indicar o 
objecto da acção do verbo e evitar equivoco, como:
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Enéãã matou n T u rn o . A  pai ftfeo»
rendio. ^

Todas a* prfcpowçife* exprinvfw  rH « f i t  
cial, qüîyido di-notam lugar, l^rnpo. roodo* ^4 

nirso, <V- Exem plo*: ^  patna.
Morreu cm fl&z. T rem eu  de \»rrr *r. cxem V+- 
dro, Ar. ___

* Alern das preposições propria/n*file d ia * # •nm&+- 
garn-se tambem com o tacs c**rta* palavra* n p r^ * * *^  
compostas, chamadas locuçiïes p r e y w i^ ra s , para ^xpr»- 
mir relações circumstaneiaes. e  rne«mo t-n a ica ó - i*  
Exemplos: P roceder segundo  a razão. De**aeçar de?*** 
de velho. M editar a respeito da  m orte, ac^rcm d+ *»da 
isto é, *r/t a m orte, sobre a vida.

%

XIII. DO JkDTEBBH.

A d ^ r b io  é  uma palavra invariavel q æ  modifica o  ad- 
jectivo ou verbo a que se ajuncta, «"om relação ao k-^ar, 
ao tempo, á quantidade, ao modo ou qualidaie. E .xe» 
pios; A q u i me eneontrarás quando  voltarei- D ti-qo " w ‘  
to que te saias bem . Os advérbios mai* usaaes são os 
seguintes: »

De logar: A q u i, a/ii. a l i , cá . lá , acoia. onde- 
alhures, n en h u rcs, aquetn , a lem . a rrtb a . acim a, 
dentro, /tfra, diante , d e tra z . defron te .

De tempo: H oje, hontem , am an h ã. ^n te
*cmprc, ja m a is , n u n ca , j ã . agora, o ra , quando, arm 
então, logo% a in d a . ccdo. astnha. tarde. «k.

De quantidade: 7«ío. quão. mutto. wutis. m ****.
*&> q u a si, c e rc a . pouco. aj>enas. sequer.
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IV  modo o qualidade: Assim . como. sim . não, talvez. 
quiçá, eis, só, somente.

A  maior p.-ífto dos advérbios do qualidade se fórma 
ajnnctando a palavra mente à terminaçao feminina dos 
adjectivos qualitioativos, 1*01110 Justamentey sabiamen­
te. Seguindo-se doas ou mais destes advérbios costu­
ma-se supprimir a terminaçao dos primeiros, como: Pe­
dro viveu pobre, p ia  e christãmente.

* Todo advérbio exprime uma circunistancia da pro­
posição. e por isso alguns Grammaticos o definem: Ad­
vérbio é a conceyitracão de uma preposição com o seu re- 
gim en , em o que sempre póde ser desenvolvido. Exem­
plos:

A qu i sign ifica..................... neste togar.
H oje................................... .neste d ia .
T ã o ................................... ..em tanta quantidade.

Assim ................................. ..desta m aneira.
D ocem ente........................ .com doçura .

D'aqui nasce o serem chamadas locuções adverbiaes 
as expressões— a proposito. com e/feito, po?' ventura — 
e outras similhantes que teem força de advérbios.

XIY. DA CONJÜNCÇ&O.

Conjuncção é uma palavra invariavel, que une as par­
tes homogeneas da oração ou do discurso, indicando con­
veniência, opposição, dependencia ou condição entre el- 
las. Exemplos: Diz a Escriptura que a sabedoria e a vir­
tude nos veem de Deus; mas que só as alcançaremos se 
nos esforçarmos para merecei-as.



Ha varia» e»pcpií5u «li? ronjiincc/*>+,àm ffue :*a príiv»!-
pars siïo as seguinte*: *

Copulativas: 1£ , que. tam hrm , bem, assim , outro, stm,

item , A*.
Disjunctivas: O u, nem , j á ,  q u er , ora, quando, dr. 
Adversa!ivas:*Aías, porém , a in da  que, com tudo, 6c. 
Condicionaes: S e , senão, com tanto qne, salro se, Ac. 
Causaes: Com o. que, porqu e , por quanto, tiito  

que, &.
Conclusivas: Logo, pois. pelo que, donde, por conse­

guinte, óc.
Explicativas: Como, por exem plo, a saber, isto é, òc.
* Note-se que as conjuncrões, formadas de duas ou 

mais palavras, chamam-se tauihem frases ou locw;ões 
conjunctivas. ,

XV. DA INTERJEIÇÃO-

Interjeição é uma expressão abreviada de nossas di­
versas atTeeeões, como: K ia Î Oxalá f 

As interjeições mais usuaes são as seguintes:
De admiração. , ............  Ah !  oh !  ui !
De excitar aitenção. . . . Ó !  psio !

f»A  I.IKGUA V O itT U G i K Z A , f ,U

n ____  A i > 9ua> ' h . 
S* t ________ Ápage f apre !De espanto..................  '  f /

De desejo. ................  0 lá  f  eia  t *** <De excitamento............. . t
De aversão......... ........... h
ne derisão..................... A >[ '  * k  *
De indicar......................  E 'S * ,
De excitar.......................  A/w fa  •



A  interjeição ay ni valo sempre a uma oraçao. Exem­
plos:

Õ ! sign itica ..................  Attende-mo ! Ouvo-mo f
* ................................  Kn solTro î Acudi-mo !

^ ws ................................. Nfio afrouxeis f Sigamos f

C A P IT U L O  II.

D A  P R O S O D IÀ .

Prosodta  é a parte cl a Grammatica que onsina a 
pronunciar as palavras com o sou devido sorn î* ac- 
cenlo.

V  I. do som.
* *

Som  é a emissào da voz com que pronunciamos as pa­
lavras, e é representado por alguma ou algumas «Ias le­
tras do alfabeto— a . 0. C, d , e. /’. g , h . /, j , t, m, n,
o, p , (/. r ,  s, t. v , x ,  y , z. que se dividem em vogats 
e consoantes.

As vogaes são— a, e, i ,  o, n, y , que por si sós formam 
svllabas ou representam um som perfeito.

A reunião de duas vogaes, pronunciadas com um *o 
impulso da voz, chama-se dipht/iongo, como ai, ei, oi, 
Õe, &.

Todas as outras letras são consoantes, porque sem 
ajunctamentò de vogal não formam syllaha, e se devem 
pronunciar como se fossem seguidas de um Exem­
plos: he, cey (^qtte), de, fe, ge (g u c ) , je .  le. me, ne, Ve 
qe (qu e }, re , se, te, ve, x e , ze.

Aiém  d ’estas consoantes, representadas por um so ca-
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racler, tomos m ais as segu intes -✓:/*, ///. r*//# repre^n ta- 
das por dois, e que se p ronunciam — c M .lh e ,  vhr.

Algumas (las consoantes m udam  de soin em cerla* oc- 
rasiões, o que se v e rá  nas seguin les regras.

C antes do e, i  ou ;//, o ced illiado (ç )  antes de a, o, w. 
icm o som dÿ s . com o em  cen to , c in co , cysne. la n ra r . 
paço, a çu ca r. A*

G antes de *?, V ou ;// loin o som de /, como em yeilo. 
ginja, gyrofe , & .

//é quasi sem pre m udo, e só nas in lerje ições e entre 
vogaes no m eio das palavras denota aspiração, como cm 
ah ! a ttra h ir , apprehensüo, & . Tam bem  serve para for­
mar as consoantes— e/<. Z/f., n//; e ainda assim nas pala­
vras compostas da preposição latina m , como inhab il, 
inhospito. não tem  va lo r a lgum , porque pronunciamos 
i-nabil, inóspito.

A é uma letra occiosa  no nosso alfabeto, porque o seu 
*0111 6 idêntico ao do c e <y.

/>. il/. ftr. /{. «S, pordm u osom  /\ que teem depois d© si, 
({iiando formam sy lla b a co m  vogal antecedente, como em 
ulto, tempo, c in to , </oV, busto, CS:.

£ o /? cliam am -so liqu idas  (p iando precedidos d outra 
consoante pronunciam -se junctos com a vogal seguinte, 
como cm c la ve , flecha , pri/nio , t ro n c o , de.

/f fenlre vogaes ou no fim  das palavras toma um som 
n*ais brando, com o em  ce ra , /era. a lta r , &.

Sentre vogaes tom a o som  d e s , com o em vaso. nso.òc. 
oré-tn nas palavras com postas, pertencendo o 5 ao 

P*iucipio da segunda, em bora entre vogaes, consor\a 
*eu Pruprio som , com o em  desolar, p resuppor , resen-



palavras quo principiam por t\v antes do vogal 
ou A. loin o som do ?» rom o tMu nvm/í/o, t*xi-
<jir, c>jrkortar% exhum açtîo. vV. o todas as vozos que for­
mar svllaba com vogal antecedente, seguindo-sc conso- 
auto, toma o som dt' 5. com o om excelsos bissexto. &; p 
e 110 meio das palavras entre vogaes. nàcwsendo a pri­
meira diphthongo, tem o soin de c r , como em reflexo, fi­
x o . re/luxo. \

CM em palavras derivadas do G rego ou do Latim tem 
o som de c. k ou </. como em A chata, Achilles, Ai'c/ii-
tretOj

P h  se pronuncia com o som de / nas palavras que o 
conservam do Grego. como em Philosopho , Geogra- 
p h ia , «5c . '

Z  no lim  das palavras toma o som de s. como em paz, 
dez, g iz , voz, c r u z , ÿ ' .

A vogal u precedida de g  ou q, e seguida de e ou i per­
de inteiramente o som, como em g u e r r a , guizo, etc; po­
rem em  algumas palavras se faz sentir levemente, como 
em lân gu ido , eqüestre, 3f .

I I .  DO ACCKNTO.

Accento é a maior ou menor elevação da voz com que 
pronunciamos as vogaes. Quatro sào os accentos da lin- 
gua portugueza, que se denotapi sobre as vogaes pelos 
seguintes signaes: (  )  brève  011 m udo , ( * )  agudo, (* )  cir- 
cum flexo, (~ ) n a sa l, que tarnbem se nota com m ou n 
depois da vogal. Não se deve porem empregar accentos, 
senào em palavras pouco usadas, ou quando possa haver 
equivoco na sua signiücação.
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0  àCôêfUo tn y v ê  o i o  é  O O trfg  p 0 f >i $mal a%nJR*t*r»» 
.i \. » il, qno dots m t  pi o n tu iria d i «o#n % nr*at* b a iu  
possivi'l, oomo i» a  da p;» lavra tltn.

O'acCi'ntO a g u t l o  «li'fiot.i a Vi^'al #!*'■>«' *--r pr*Ci ri 
ciafia coin voz fo r lr  *• di-tiin<*fa, #- roeu rr* 
abortos, corno o r «la pa lavra

0 accento cirm m fl-exo  dénota que a vo^ral « « r
pronunciada corti voz fort*?, mas corn 'r* lábios rneío-ab^r- 
tos, como o o da palavra pôdre.

O accento n a sa l flcriola que paru* do ±*nt\ -in 
deve sabir pelo nariz, com o o u  da palavra cum pro- 

Exemplos rias vo^aes com os seus d i f o m t e f  aroeo- 
los.

Brève. A g u d o . (h  rett m f l  ex o . .\ a s a J .
A. Vida. E stá . Mas. I n n â .
E. Saude. Café. C^ra. Y i n t e u i .

I. Pal 1 /do. Jap/. • • • • Set/m.
0. Avo. Avó . Avo. Mel5e?.
1'. Tribu. .lac?/. • • • • JefMB.

III. D A  Q U A N T I D A D E  D A S  S Y L L A B A > *

Quantidade de u m a sgU aba ê o tempo que 
em sua pronuneiaçao. A  syllaba. quanto a 
dade, é breve , lo n ga  ou g r a v e .

SyHafta é r « , / é  a q u e  pronunc.amo* corn 
QOmô as ultimas de ra sa , dente, q u *st. _ «ynsta-

SÿKa/,a /<>»</« é aquella em c o i » , on.
mos mais tempo do que na brève. -  ̂  ̂ . ^ n îo  nn* 
gas as syllabas em que lia diphthongo, as 11



>;il ou#eàivumlto-\in a«* que lU\un anu»* do loiras dobra* 
tias t*i do duas iHMi'Uunl^, uà»» SímuIo alguma liquida, 
como as primeiras de tempo. doce. /nisso, triste.

SyiUêh*i ;*<nv ó a ijur, sondo «Io nuturoxa longa, pardo 
parte «le sua força por estar sul»onlinjida a prédominait- 
le ila mesma }^lavra> como as primeiras iltí /'ro«.caf«<»n- 
te* t e r n ir a i . e as ultimas de órgão , dorm em .

Chama-se predom inante a syllaba em euja pronuncia- 
ção elevamos mais a voz do que nas outras da mesma pa­
lavra. como as primeiras de p u lo . rede. as segundas de 
in/indo. assombro, e as ultimas de rape. p a ú l.

IV . D A S  F IC U R A S  DE D ICÇÃO.

F ig u ra  de Dicção ê uma modificação feita no som da 
palavra para tornal-a mais suave na pronunciação. As 
palavras podem ser modificadas na pronunciação por ae- 
cresceutamento. diminuição, coutracção, ou substituição 
de letras. As figuras de dicção mais usadas são as se­
guintes:

Próthese, quando no principio da palavra se accres- 
centa alguma letra, como— a lem b ra r, a levan tar, por 
lem brar, le v a n ta r .

EperUhese. quando se accrescenta uo meio, como—- 
\1avorte, At niant por A larte, A llan te.

Paragóge, quando se accrescenta no fim, como flébilc, 
m a rty re , por flèb il, m a rty r.

Aphérese, quando no princípio da palavra se diminue 
alguma letra, como— lia n ça , m aginação, no, na, por 
allia n ra , im aginação, em o, em a .
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Syncopf, quand*# *** iliin ificv iw» 
f„(Jr. |Kir hx*ftntHi, ffÉSVrr, t'itiV».

Apôcopr, qtJAfliJo w* f|ífOlQU>' fi*# i i f i i .  r*m»n r*rr< rr, 
marmot . por ca rru re , tmarmar*

K r t lil i/ n tquando para lia*- r *v#nlrar^i*» * 
o m final di* urna palavra, prifi- :\n*i> * > * 
vogal, corno— co'o fe rro , ro*a» mâm. {*/* r tm *  f'T-r- 
rom as mãos.

Si/nrrrsr. «piando dua- vogae» «le p a b r m  4M<ia£t-*« 
se contraem n uma só syllaba. •'•nn #—a?. <w* <*. «
por a o, a o.ç, rom o. corn a.

Synallepha, quaudn -<• <uppriflfte a vo^al fhwl é r  o s a  
palavra; formando s\ llaba a - ua ullirna i n m ia t r  emmt a 
vogal inicial da palavra s ^ id s te ,  com o— dm9 drür, 
disto, por de o, de a . de elle, d* i.*to.

Antithèse, quando se substilu»? uma *oo?*unt»* r* r ■ o- 
tra mais suave, com o— am al-o. fel-o. p> ■ o. 6*
amar-o, fez-o, por-o.

• As figuras que teem por tini a inversãoda> >>tlah*< «  
letras de uma palavra, ou que Ihe cootra/axem o —•  
natural, como— au ga. d ro m ir% im pio, p o r dsrmM* 
impto— , nào sendo por necessidade de roH n ôc iç io . dt- 
vein ser evitadas como barbarism es.

C A P IT U L O  III.

D A  O R T H O G R A P H I A .

O r to g r a p h ia  »' a pari*' da loauunalua ^  coa- 
w ru w r eorreclam eiite as palaxi ea*n»pr<>. 
venienieinente os siguaos da poniuiç^0*
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O systema de Orthographia mais geralmente seguido 
é o que tem por hase a derivação das palavras ou ctijmo- 
logico; mas como este só se pó de aprender eahalmente 
coin muito estudo, ou com a pratica de escrever, consul­
tando bons diccionarios, aqui daremos somente algumas 
regras para evitar os erros mais grosseiros, que se en­
contram nos que não teem conhecimento algum da Or­
thographia.

I .  D A S  V O G A E S

1.- Na lingua portugueza as vogaes nunca mudarn de 
som, senão pelos accentos, por isso devern ser escriptas 
como soam, depois de bem pronunciadas as palavras.

2.* Os sons nasaes escrevem -se, ou com. til por rima,
^  r\

com o— a, e, i , o, n y quando formam diphthongo; ou com 
m  adiante sendo iinaes ou (icando antes de b ,m ,  /;, como 
em bom, cam bio, gom m a, lim po; ou com n  em todos os 
mais casos, como em f r a n ja , h o n ra , santo , &. Kxcep- 
tuam-se: 1 .° A fã , a v e lã , lã , m açã, m anhã, ortelã , ro­
m ã , que se podem escrever com n  ou t il; e a terminação 
feminina dos nomes acabados em ã o y com o— a ldeã , ci­
d a d ã , ir m ã , cV, que sempre se escreve com til. 2 ° As 
palavras compostas da preposição circtim  e do advérbio 
bem , como— c irc u m d a r , bem feitor, em que se conserva 
o m  antes de qualquer consoante, assim como o da pre- 
pôsição com , quando se liga ás variações dos deternnna- 
tivos péssoaes, com o— com m igo, comtigo, &. 3 .° A  final 
dos nomes hym en, jo v  e n , lum en, regim en, se me n, ca­
non, que se escrevem com n.

3 .* Quando houver o som de au  ou ao, deve escrever-
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seau  se fôr no m eio  ou no princip io  da palavra, e ao, 
se fôr 110 fim , com o crn au ra  a , causa , m ao, 6c.

4.* Havendo o som  d c ^ o u ^ w ,  deve escrever-se sem­
pre eu, quer no m eio , qu er no fim , corno em Ceuta, leu , 
mew, &. E xceptuam -se porém  as palavras ern que o e for 
agudo, com o —  eco, m an téo .

5.* Os sons io ,  c iu  finacs devem  escrever-se, o pri­
meiro nos nom es, com o em  r i o , sadio;  c o segundo nos 
preteritos dos verbos , com o em  r iu ,  fu g iu , &.

G.a Os sons «o , /a, breves, devem  escrever-se sempre 
assim no fim  das palavras, com o em conscio, g lo r ia , 
mysterio. Com  tudo alguns nomes escrevem -se com eo, 
ea, com o— c ra n e o , p á teo , fé r re o , fé r re a , láteo, lá - 
tea, A .

7.* Os soijs a i, o/, «#/. devem  eserever-se sempre des­
te modo, com o em  a m a i , n o ite , /W. Exceptuam-se os 
plurais dos nom es que fazem  o singular em a/, o/, 
como— annaes, ca racoes, ta fu es , & .

8.* Os dipbtbongos uasaes ãe , ãa, âe devem escrever- 
se sempre desta sorte , advertindo-se que o til fique so­
bre a prim eira  voga l, que é a nasal, como em m ãe, n ão9
Põe, óc. '

9-* Para distingu irm os os preteritos dos futuros nos 
'erbos que os toem sim ilbantes, accentuaremos a penul- 
•íma syllaba dos p reteritos , escrevendo os futuros sem 
outro accento m ais que o til, com o— am arão, am arão , 
cederão, cederão ; e m elhor ainda será escrevermos os 
Presentes o p reteritos, com  am , como am am , am avam , 
amaram, por ser menos susceptivel de engano, mais 
c°nforme á pronuncia, talvez mais etym ologico, e se ir 
l°rnando cada vez m ais autorisado.
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11. I> VS CONSOANTKS

1.* Nunca se cedilha c antes de e ou i, o sim antes 
de a , o, t*. quando tem som de s, como em a Ira, cen­
tro , Cf/Vff. p O Ç O , a ç u le , vS:

2.* Não se deve empregar f  no principio da palavra; 
e sim no meio de algumas, e no ûm de quàsi todos os 
nomes acabados em ça, ço, çu, çâo, e nas vozes dos ver­
bos que fazem o intinito em çar, como em braça, moço, 
uruçú, acção, d a n ça r, lan çar, &.

3 .* Antes de e ou t escreve-se em logar de c, quando 
este conserva o seu proprio som, como em fique, conquis­
ta. O mesmo se faz quando na palavra veem as vozes, 
cua, eue, cu i, como em equador, eqüestre, quinquage- 
sitïia, &.

4 .* Ch com o som de c ou k  dève ser despresado na 
Orthographia portugueza, escrevendo-se simplesmente c 
antes de a , o, u . e qu, antes de e ou i, como em escola, 
m onarca, m onarquia, &. Com tudo o uso conserva o 
rh nos nomes proprios, e nos que principiam por arch, 
— como Achilles, Acheronte, archiduque, archipela- 
go, 6c.

5 .* As palavras portuguezas que principiam por x 
sào— x a r a , x a ca ra , xacoco, xad rez , xalm as, xaque, 
x a r a , x a re l, xaréo, xaretas , x a r ife , xarope, xaroti- 
co, xeque, xei'gâo, x ir a , x iró  e alguns derivados. No 
meio e íim das palavras escreve-se x  cm bexiga, bru­
x a , buxo, cartaxo, cartuxo , coxo, coxia, coxim, faxa, 
g ra x a , la x a r . l ix a . lixo , luxo, m exer, m exerico, Mexi 
co, m exilhão, p u x a r , rex a , r ix a , roxo, taxa, vexar, 
com seus compostos e derivados; e todas as vezes que



seu som vier depoin de diphlhonjso, ou de /*/4 l()>ruj r<í 
mooin baioca, q u e ix a , en xa m e y enxerto , 6c. K xr^ru a f„ .  
se encher o en ch a rc a r  com seu# dirívado- »• «- .#mj> ,-i 
As mais vezes em que v iér o som de x* ou rh d e ^  
ver-sg c /í , como em concha, gancho, 6c.

6.a Antes de e, ou /, escreve-se sempre u depoi* de g, 
quando este conserva o seu proprío som, corno em
ra, guiso, & .

7 .a Antes de e ou * escreve-se em iogar d ey , com«> 
em gente, g ig a , & ; mas antes de e ha as seguinte- ex* 
cepções: l . a N o  principio das palavras Jeronirno , Jesus, 
Jericó, Je ru sa le m , je ju m , je l la la , je n o lin , je ra rc h ia , 
jeroglyphico, je r o p ig a  e seus derivados; bem como nos 
dos nomes de animaes e plantas brasilicas, como je ju 3 
je r e p e m o n g a je n ip a p o , <5c. 2 .a No meio das palavras 
adjectivo, co n jectu ra , objecto, p ro jectar, re je itar, sujei­
tar, e no de seus compostos e derivados. 3 .* No fim das 
palavras h ereje , hoje , e das vozes dos verbos que teem o 
infinito em /ar como em desejei, in ve je i, troveje, <Sc.

8.3 P/t conserva-se nos nomes proprios, e nos de ar­
tes e sciencias; como ein Phedro, P h ryg ia , Philoso- 
phia, &.

9 .* Escreve-se .s* em lugar de z quando no meio da pa- 
lavra e entre vogaes v ier o som desta ultima, como em 
Brasil, casa, rosa, óc. Exceptuam-se: i . °  Os nomes 
que principiam por a z , e os que terminam em <?ra, como 
uzeite, a z u l, belleza, fe re z a  6c. 2 .° As vozes dos verbos 
que teem o infinito em sa r , ser, ou s/r, como— p reza r , 
dizer, con du zir, & ; e algumas dos verbos por e q u erer , 
como—pozér, p o z éra , qu izer, q u isera , óe.
• •

i»a LifiüUA i'*)nrt:tn kza ,



10 .* Escreve-se x  em logar de z, quando no principio 
da palavra e entre vogaes vier o som desta ultima, 
com o em exam ey exercito, 6c. Tambem se escreve a; em 
logar de cç todas as vezes que vier este som, como em 
sexûy flu x o , re flu xo , Em algumas palavras se escre­
ve x  em logar de 5, como— en x a rc ia , ex tra h ir. 6c; mas 
a este respeito nenhuma regra se póde dar.

11.* Escreve-se 3 em logar de s final nas palavras 
que acabam em a/z. ez, iz y oz , u z 9 com esta syllaba pre­
dominante, como em ra p a z , pren hez, m a tr iz , retros, 
abestruZy e nas vozes verbaes— fa z , p r a z , traz, fez, 
d iz , q u iz , p o z , />az, e outras similhantes.

o

III. D A S  L E T R A S  D O B R A D A S .

1 .* Nenhuma consoante se deve dobrar no principio, 
ou no lim das palavras portuguezas. As consoantes hy
k , q , r .  ít, s. nunca se dobram.

2 .* B .  dobra-se somente em abbade. ru bb i, sabbado e 
em seus derivados, que tambem se pódem escrever com 
um só 6.

3 - C , L . 31, N , sào as letras que mais se dobram, 
para o que porém nenhuma regra segura se póde dar.

4 .- D  se dobra somente eiïi ciddaxsa,r, addteionar, 
a d d ir , ad d u zir  e derivados.

5.* /** se dobra sempre precedido de dt, o, ini- 
eiaes, como em differença, efjluvio , offensa, sn/focar, 
6c; e em affavel, affecío, à ffe içoar, a/filiar, a/finco, a f  
fin idade, a/firm ar, a/fixar, a ff lig ir , a fflu ir , affrontar 
com seus compostos e derivados.

80 GRAMMATIGA ELBMKNTAR
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tj.â G dobra-se somente em agglornerar, aggliitinar, 

aggravar, a g g r c d ir , a g g re g a r , aggressor, su ggerir, sug- 
gestão e derivados.

7 .* P  dobra-se antes de L precedido de a e su iniciaes, 
como em applauso , su p p lic io 9 &; e em algumas outras 
palavras, como em a p p a ra to , appendice, m appa , op- 
portuno, opprobrio , ( 21)  &.

8.* i? dobra-se entre vogaes todas as vezes que soa 
forte, como em c a rro , fe r ro , <5c. Exceptuam-se as pala­
vras compostas de íte ou pro, como— derogar, prorogar, 
que se escrevem com um só r .

9 .* S  dobra-se lambem entre vogaes, quando conserva 
o seu proprio som, como em assar, apressar, óc. E x ­
ceptuam-se as palavras compostas de de, p re , pro , re  e 
sobre, como deseccar, p r e s e r v a r , p ro segn ir, resoar, so- 
bresalto, em que se escreve com um só s.

10.4 T  dobra-se somente em attem perar, attenrão, 
attender, a tten ta r, a tten u a r, attestar, attico, attin gir, 
attitude, attonito, attracção, a ttra h ir , a ttribu ir, attri- 
buto, attricção , g u ttu ra l, e no verbo m etter com seus 
compostos e derivados, como— rem etter, perm ittir,

^  • DO E M P R E G O  D A S  L E T R A S  M A IS C U L A S ,  DO USO DO HYPH E N

E DO A P O S T R O P H O .

Só devemos usar de letra grande: 1 .° No principio dos

í21) Esta regra ofFerece as excepções seguintes: aplacar, 
aplaoutr e seus derivados que se escrevem com um só p- A s  
raizes das outras palavras em que se dobra o p, além 
citadas, são— apparecerr apparelhar, appellar, appelltdar, 
appensar, appetecer, appor. appréciai', apprehender. appro-

11



pertodos, o depois de Ira/rs adiniralivjis ou inlorro^ati- 
N'as.

à.* No principio do cada verso do qualquer pooma, c 
no de algum dilo ou senteuça que referimos, como: So­
lou dizia Sing-nem deve sev considerado feliz  em quan­
to v iver .

3 / No principio tios nomes proprios, gentilicos (22), de 
sciencias e artes, eouio C icero> um dos maiores Roma- 
nosf. amou constantemente a Philosophia e a Oratória.

'k.° Xo principio dos nomes de dignidades, profissões 
e parentesco, quando sào tomados em sentido determi­
nado. couio: Meu P a i  deu-me sempre provas do meu 
melhor amigo.

Hyphen ou linha conjunctiva  ( - )  usa-se: 1 .° Para reu­
nir duas palavras n uma só, como: A lt i-sortante, rôxo-ter- 
reo, óc: 2 .° Para ligar aos verbos as palavras incliticas, 
como: Lem bra-m e, fez-se-lhe, & ; 3 .° Para dividir a pa­
lavra que nào coube toda na linha em que começou, in­
dicando que continua na seguinte,como: Vale mais o con­
tentamento que a riqueza.

Quando houvermos de dividir alguma palavra no fim 
da linha, devemos decompol-a para vermos as letras que
-------------------------------------:--------» ------------ ------------—
pinquar, approrar, approxim ar, oppor, oppressai', oppn- 
m ir, oppugnar, supppr, support a r, supposttar, supprivnr, 
supprir, suppurar e supputar.

f 22) Muitos escrevem hoje indistinctamente os gentilicos 
com letra minúscula; mas entendemos que quando desig­
nam os homens de urna nação, e que então são substanti­
vos. devem ser escriptos com letra rnaiscula, corno os 
Gregos, os Troianos, oc; é sendo puramente adjectivos, co­
mo lingua yrega, capitão troiano, cabe então o escreve- 
rem-se com letra minuscula.

«*.H VMM\TIC V Kl.ICMKNT A H
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porionc^m a ^arla nyllalfxt afiot *1*- ij v  * *4* au» frp* 
paiihl.i Sr n i |» »* » i -i i»-. i «er letra A / U v la , oma 
ficar no íiin «la lifilia , <• a <#«jir:4 j»a< »ií para o  iy c
da linha seguinte, e.<nni* a j> 'p * l'la r , a4m *t-iér, A  ?* 
guindo-se a* eonsoanle» r/r, r i ,y m  gn, m * p«  f.## 4-" 
vem passar ambas para a  linha Jini>'. corna «~ ep j»r 
fa-CtO, au-r/m ento, di-f/no, da-m no, la-p**, e ^ n -p '9 , 6r 
As palavras compostas porém devera d n ^ iv ia íB ^  
simples de que se rompõ«*m, corno— -rirrum -dar, des­
ordem, sub-o r d in a r  j  òc.

Apostropho ( ’)  é  uma v i fg r ia  pusta oo alu> da 
ante para indicar que se supprimiu a vo/ai d"i a —
S a n fA n n a , o ff ’r e c c r , sac’lo, <$c. O u-«« urn ií^i-:Xaído 
o apostropho pelo 2i7 em allum as palavra- 
breve, para m dicar suppressão não -o de v.>jai. n*as t^ai- 
bem de alguma ou alprumas consoantes, romo S-rmr . 
Afez, por S en h o r, M isericó rd ia .

V .  DA PONTUAÇÃO.

Pontuação é a arte de indicar por meio d*' certos sí* 
gnaes as pausas que leitura se devem fazer para boa 
intelligencia do discurao. Estes signaes são os 
Viryula— j , ponto e v ir g u la —  : — . dots - ~ *
ponto fin a l— . — . ponto de interrogação— ? • 
adm iração— f —  . reticência  —  - - - —  • * paremikeses 
( ) - •

A v irg u la  denota uma pequ*na p a u s a »  e serve par 
separar os sujeitos e at tributos das proposições 
ta3» os complementos, as palavras e oraçt*e> ^ont



o as explicativas: escreve-se tamhem entre virgulas a 
pessoa ou cou sa personalisada com quem fallamos, as 
palavras e orações encravadas e as transpostas. Exem­
plos:

«A s  moléstias, desgraças e misérias, que tanto enve- 
«nenam a nossa existoncia, nascem quasi sempre da 
«gu la/da ignorancia e da ociosidade, mães fecundas de 
« todos os inales.— Sede sobrios, prudentes e activos, 
«meus ami£os, dizia elle, gozareis saude, evitareis tor- 
«mentos e vi verei s fartos.»

• Observe-se que as conjuncçòes e e ou supprem a 
vírgula entre os últimos membros da frase, quando estes 
nào exprimem dissimilhança, ou não estão modilicados 
por alguma circumstancia.

O ponto e v irg u la , denota pausa maior que a da v ír­
gula, e serve para separar os membros da mesma frase 
já divididos, por virgulas; os que, embora nào di­
vididos, exprim irem  idéas oppostas; e quasi sempre 
as orações precedidas das conjuncçòes mas, porem , por­
que , e de outras similhantes. Exemplos:

«A  inveja torna suas victimas pallidas. magras e 
«amareilas; tira-lhes o somno e o appetite: e o unico bem 
«que faz. segundo dizem, é arrebentar o invejoso. —  (1 
«prudente procura evitar os perigos; o insensato intenta 
arrostal-os.— Ninguém baque não procure a felicidade; 
mas nem todos seguem as vias que conduzem para 
ella. »

Os dois pontos denotam uma pausa suspensiva. e 
maior que a do ponto e virgula; e são e m p r e g a d o s  para 
separar, em um periodo, as partes que estão quasi inde-
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pendentes, mas qu e a inda conservam  alguma relaçào en- 
tre <i: em pregam -se tam hem  no íim  das orações que v io  
referir ditos, pa lavras , sentenças oti discursos de ou­
trem. Exem plos:

«Escuta os sab ios conselhos que te derem , e submet- 
ie-te desde m enino ás leis que te forem  impostas: enve­
lhecendo, nào la rga  o hom em  o cam inho que trilhou na 
mocidade. Jesus C h ris to  disse: A quem em meu nome 
soccorrer o necessitado, nào fa ltará  soceorro em suas 
precisòes. »

Ponto fin a l em prega -se  no fim do periodo ou frase a 
711e nada ha que a ju nctar. com o: D eus creou o céo e a 
terra.

O ponto de in te rro g a ç ã o  em prega-se no fim da frase 
\vte exprime ^pergunta, e com  cujo accento de voz deve 

lida. com o: Q u em  p o d e rá  h o n r a r  no qne se deshonra 
a si mesmo Ÿ

O ponto de a d m ir a ç ã o  em prega-se 110 fim da frase que 
exprime transporte , surpreza ou compaixão , como : 
Quanto ê g ra n d e  o p o d e r  do C r e a d o r  /

A reticen cia  em p rega -se  no fim  da frase nào concluida 
que foi in terrom p ida  por algum a idéa que de subito 

^ re v e io . E xem p lo : ^

«Quem , 6 ven tos, vos deu tamanha audacia 
«D e es car cé os levan ta r em  m eu im pério,
«Que só eu ? . .  . Mas convem  pòr term o as ondas.

Pnrenthesis se rve  para en cerra r alguma Irase que in­
terrompe o sen tido do d iscurso, mas que o esclarece ou
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modifica, e que deve ser lida em tom mais baixo. Exem­
plo:

«Eu  só com meus vassal 1 os, e com esta 
«(JE dizendo isto a rra n c a  m eia espada )
«Defenderei da força dura e infesta 
«A  terra nunca de outrem subjugada »

; C A P IT U L O  IV  

’ D A  S Y N T A X E .

S y n ta x e  ó a parte da Grarnmafira que regula o em 
prego das palavras na composição da orarão ♦ do peri*>do 
D ivido-se em S y n ta x e  fie co n co rd a n d o , «• H«* m jm c m  ; *- 
póde ser r e g u la r , ou fig u ra d a .

S y n ta x e  re g u la r  6 a que ensina a compor a orar»*» 
segundo os preceitos da Grammatica.

S y n ta x e  fig u ra d a  é a que ensina a composição da ora­
ção conformo o uso e estylo da lingua.

I. D A  O R A Ç Ã O  R S U A S  P A R T E S  KSSK.NCI\ K < .41
O ração  ou proposição g ra m m a tica l a enunriação 

um sujeito, de quem se aflirma ou nega alguma coa*a. 
E lla deve constar necessariamente de duas partes p d < »£  
menos, que são sujeito  e verb o , sendo este de significação 
absoluta, com o— A  terra  g ir a ; e de mais um attributo, 
se o verbo fòr de existencia,com o— O sol é brilhante; ou 
de um termo chamado paciente  ou complemento objecti-



se o verbo fòr de acção transitiva, ( * 3) como— A lua 
[fui dois m ovim entos.

0 sujeito é a pessoa ou objecto de quem se aftirma ou 
nega alguma cousa, e cujo Ã ra c te r  e numero são indi­
cadas pelo verbo, com o— t e r r a , sol, lu a — nos exemplos
arim a.

* 0 sujeito da oração póde ser qualquer substantivo, 
alguns dos pronomes pessoaes ou dos demonstrativos rela- 
fcvos, algum verbo uo in fin ito, ou outra oração. Exem­
pte: Pedro  b rin ca .—  T u  corres.—  Quem morreu ? O es­
tudar è u til.— O não nos contentarm os com a nossa soi -

a eausa da m aior parte de nossas desgraças. •
0 verbo é sempre a palavra que exprime a existencia, 

e^udo ou ac to do su jeilo.
Attribut o é o que se allirm a ou nega do sujeito por 

dos verbos de ex istencia , como: O sol é brilhante.
• O attributo póde ser algum adjectivo qualificativo, 

aipim substantivo, ou qualquer frase que modifique o
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\ propos ir;» o, analysada logicamente, por maior ou 
que sfj i o numero <le palavras com que se enuncie, 

-n-t . >,mppM .• iiniramente »l<- tr«*s partes sujeito, verbo, 
•ttnhuto ; porque estas partes 011 devem estar expressas,
* rr»o ecn— ÍAetu è espirito— , ou implicitamente incluidas na 

.* significação «lu veibo. como em— Creio— quo quer 
f ^ r  sou crentp. Constando a proposícáo de muitas pa- 

alem das logicamente essenciaes, devem ser cilas in- 
sob a denominação de palavras modi/icativas, 

ao sujeito quer ao attributo, afirn de expJical-os, res- 
d»'teri!iinal-os. cornpletal-os, desenvolvei-os; e

__  “ções tornam eIJas na analyse grammatical os no*
attribu-tos continuados, complementos restrictivos, 

nativos, objectivos, e circumstanciaes, como adiante se



sujeito. Exemplos: Tu és fe liz . — João foi advogado.—
A minha occupação é in stru ir  a m ocidade.

Paciente é o objecto sobro que recahe a acção do su­
jeito por meio do verbo transitivo, como: A lua faz seu 
movimento.

* Tudo quanto pode ser sujeito, póde tombem ser 
paciente. Exemplos: Eu escrevo G ra m m a tic a .— Esta 
occupação instrue-m*. —  Que fazes abi ?— Vós aprendeis 
a 1e r .— Vejamos se elles estudam.

A  oração, considerada em seus termos, póde ser sim­
ples, composta ou com plexa.

Oração simples é a que consta de um só sujeito, e de 
um só attributo ou paciente, como: O vic io  é fe io .— E u  
amo a virtude. •

Oração composta ê a que tem mais de ym  sujeito, ou 
mais de um attributo ou paciente, como: P ed ro  e Paulo 
são probos. —  Francisco é grato e gen eroso .— João e A n­
tonio estudam G ram m atica e G eo g rap h ia -

*  A  oração composta póde ser dividida em tantas sim­
ples, quantos forem seus sujeitos, attributos ou pacien­
tes. Assim se dividirá a primeira das orações citadas: 
Pedro é probo, e Paulo é probo; a 2 .a F ra n c isco  é gra­
to, e Francisco é generoso; a 3 .a João estuda Gram m a­
tica, e João estuda Geographia;  A ntonio  estuda Gram ­
matica e Antonio estuda G eographia.

Oração complexa é aquella cujo sujeito, attributo,* ot^  
paciente é modificado por outra proposição, ou por idéa^ 
equivalentes, como: Deus justo  (ou que é ju sto )  não dei­
xará sem prêmio o virtuoso (ou o homem que é vir- 
tuoso.

GRAMMATÍCA KLKMEN l'AR
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I I .  DO i» i*:moi>í> R  o i i a ç õ h s  Q UK  o  /:o.wi'ÒKM

Per iodo 6 a reun ião cie varias orações subordinadas a 
mnad’ellas, <|ue é a p rincipa l, e da qual dependem toda* 
as outras.

A oração, considerada com o parte do periodo, é ou 
principal 011 s u b o r d in a d a , ou p a r c ia l .

Oração p r in c ip a l  6 a que por si só faz sentido com­
pleto no periodo, e é sem pre enunciada por verbo do in­
dicativo ou do im pera tivo , sem cohjuncção que a torne 
dependente de outra.

Oração s u b o rd in a d a  é a que depende de 011 ira p*r 
meio de alguma conjuncção, o por isso não faz por si só 
*entido completo: c lia^póde ser enunciada por verbo de 
qualquer modo.

Oração p a r c ia l  é  a que faz parte de outra, 011 modi­
fica algum de seus m em bros. Exem plo: A  dor que nos 
causa o arrependim ento de nossos erros traz comsigo um 
germe de consolação, porque já  a consciência, que é ins­
piração divina, com eça a d ir ig ir  a nossa rellexão.

Neste periodo a oração principal é — A  dor traz  comsi­
go am germ e de con solação , por fazer sentido completo. 
Porque j á  a c o n sc iên c ia  com era a  d ir ig ir  a nossa refle­
xão— é uma oração subordinada, por depender da prin­
cipal por m eio da con juncção p o rq u e . Que nos cansa o 
arrependim ento de nossos e r ro .s, — que r m spn ação d i- 
Vlna* e — a d ir ig i r  a nossa re fle x ã o — são oraçoes par- 
°iaes: as duas p rim eiras , por m odiiicarem  os sujeitos dor 
e consciênciaja terce ira , por serv ir de complemento a
subordinada.

12
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As orações parciaes divideni-9o em integrantes e inci­
dentes.

Oração integrante  é a que faz parte de outra como 
sujeito, attributo, ou complemento necessário. Exemplos: 
Convem que nos entendamos. —  Teu prazer é andares va­
gan do.—  Sabei que sou tosso am igo. A  oração integrante 
sendo supprimida deixa suspenso o sentido da frase.

Oração incidente é a que se refere a algum membro 
de outra por meio dos relativos que, qual, quem , ou do 
possessivo cujo: e póde ser exp lica tiva9 ou restrictiva .

Oração explicativa  é a que desenvolve alguma quali- 
. dade eomprebendida na significação do membro que ella. 

modifica, como: Deus, que é ju sto , não.deixará a virtude 
sem premio. Que é ju s to — é uma oração explicativa por 
exprim ir uma qualidade já  incluida 11a significação de 
Deus. A  oração explicativa póde ser supprimida sem al­
terar o sentido da frase.

Oração restrictiva  é a que ajuncta alguma idéa nào 
incluida na significação do membro por ella modificado, 
como: ()  homem que é modesto não louva suas proprias 
acções. Que é modesto — é uma oração restrictiva,por mo­
dificar a palavra homem com a idéa de modéstia, uão 
eomprebendida na sua significação. A  oração restrictiva 
não póde sei- tirada da frase sem alteração do sentido.

O b s e r v a ç õ e s .  —  As orações d o  infinitivo são integran­
tes sempre que servem de sujeito, attributo ou comple­
mento necessário. Exemplos: E studares sem methodo é • 
qnereres affogary e não desenvolver a intelligencia.

São porém subordinadas quando exprimem alguma 
circumstancia que ajuncta novo juizo ao já  enunciado na



oraçíoá que e lla » se ligam . Kxornplo; p or pen**rd** 
(porque pensais) d iv e r s a m e n te , não deixeis fie respeitar 
as opiniòos al lie ias.

Sâo'tambem subordinadas as orações de quaesquer par- 
ÿeipios, excepto as do partic ip io  do presente e a- ellipti- 
cas do particip io passivo, que são incidentes quando veevn 
pospostas ao m em bro cjue ellas modificam.

Exemplo da subordinada do participio do presente: 
Acabando (lo go  que acabe) de. 1er o liv ro , elle m o em­
prestará.

Exemplo da do partic ip io  do preterito: Tendo Deus 
creado (depois que creou ) o rnnndo em  seis d ias, descan­
çou no septimo.

Exemplo da do partic ip io  do futuro: Ha vendo-nos en­
contrar (porque nos encontrarem os) em melhor mundo. 
nào tenhamos pezar de deixar este.

Exemplo da do partic ip io  passivo (  elliptica ): Com­
parados (sendo,se forem  comparados) os bens com os m a­
les da v id a , não é a m orte uma desgraça.

Exemplos de incidentes do particip io do presente e do 
participio passivo. Entrando a Senhora no templo, en­
controu o menino Jesus assentado  (que estava assentado) 
rntre os doutores eccplicando-lhes (e  lhes explicava) o sen­
tido das esc?'ipturcis .

%

I I I . D A  S Y N T A X E  DE C O N C O R D A N C IA -

Syntaæe de co n co rd a n c ia  é a que regula a harmonia 
HUe entre si devem  ter as palavras quando exprimem 
reunião de quaesquer idéas, como: Pedro é sabio. On­
de o verbo é se acha na terceira inflexão do singular, por
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concordar com o nome P edro, que 6 terceira pessoa do 
singular, e do qual elle enuncia a existência; o a d je c t iv o  
sabio está na terminação masculina do singular, por con­
cordar tambem com P ed ro , que é do mesmo numero e 
do genero masculino, e de quem elle exprime uma qu% 
lidade.

Todo o adjectivo deve concordar em genero e numero 
com o substantivo que elle determina ou modifica. Exem­
plos: O re i sabio faz seus súbditos venturosos. A  mãe 
virtuosa  é o melhor exem plo na educação de suas fi- 
Uias.

Quarido o adjectivo exprim ir alguma qualidade com- 
mum a dois ou rnais substantivos do singular, e ainda de 
diversos números, deve ir ao plural*, concordando em ter­
minação com o genero desses substantivos,^se todos fo­
rem do mesmo; serido porém de generos différentes, de­
ve ir elle ao plural na terminação masculina. Exemplos: 
O leão e o tig re  são ca rn ívo ro s . —  A rosa e a angélica 
são odor i fe r a s .—  O sol e a chuva são necessários aos 
anim aes e plan tas espalhados sobre a terra.

* Mas este ultimo exemplo, pede o ouvido que seja 
construido desta sorte: A chuva  e o sol são necessários 
á.s p la n ta s  e anim aes esjjalhados sobre a terra.

Se o adjectivo se ajunctar a substantivos de numero e 
genero différentes que signifiquem cotisas inanimadas, 
póde sujeitar-se somente ao genero e numero do que 
lhe íicar mais proxirno. Exemplos: O prazer e as delicias 
mais d u ra d o u ra s  são as que produz a virtude: ou— As 
delicias e o p r a z e r  mais duradouro  é o que produz a vir­
tude .

Nos tratamentos, senhoria , excelle ncia  e outros sirni-
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Hhantos o qu a lifica tivo  deve concordar ern terminarão 
com o genero da pessoa corn quem ou de quem falía­
mos, posto que o determ in ativo  íica sempre na termina­
ção feminina. E xem plos: S u a  Magestade íica inteirado  
ie estar Vossa E xce l le ri ei a em possado  dessa presidencia.

Nós, vós, usados ern vez de eu , tu , levam  o verbo ao 
plural, mas o a d je c tivo  correspondente íica no singolar. 
Exemplos: A n tes  (nós) seja?nos breve  que pro lixo . —  Sé- 
de affavel, meu íillio , m as não fa m ilia r  corn todos.

0 verbo deve concordar com o sujeito ern numero e 
inflexão convenientes ao num ero e pessoa de que fõr o 
«mjeito. Exem plos: K u v e lo .  —  T u  dorm es — E lle  "brinca.

Havendo dois ou m ais sujeitos do singular, ou de diver­
sos números, deve o verbo  ir  ao plural na primeira infle­
xão, se entre elles algum  fòr de prim eira pessoa; ou na 
segunda in flexão, se elles forem  de segunda e terceira pes­
soa: ou finalmente na terceira  inflexão, se todos forem 
de terceira pessoa: Exem plos: E u ,  tu e nossos vindouros 
viveremos em paz. —  T u  e Jo ã o  deveis estudar. —  O boi e 
ocavalto são mui uteis ao homem

Sendo porém os sujeitos de terceira pessoa, e signifi­
cando eousas inanim adas, póde o verbo ir a um ou outro 
numero, concordando com o do sujeito mais proximo. 
Exemplo: A escu rid ã o  da noite e o*»gritos  dos assaltan­
tes faziam  mais horríve l o com bate; ou —  Os gritos dos 
^saltantes e a escu rid ã o  da noite fa z ia  ou faziam  mais'
horrivel o com bate.

I V .  D A  S Y N T A X E  DE H K G E X C IA  - 

Syntaxe de re g e n c ia  é a que regula a dependeneia que
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as palavras teem unia das outras para completarem <> 
mentido da frase. Exemplo: Deus creou todas as causas. 
Onde o verbo creou pede depois de si alguma palavra, 
em que empregue a acção transitiva que elle significa, 
sem o que ficaria suspenso o sentido da frase Deus 
creou.

Chama-se m em bro regente a palavra que pede outra 
que lhe complete o  sentido; e regim en  ou complemento a 
que completa a significação de outra.

Os verbos transitivas, as preposições e toda> a- pala­
vras de significação relativa exigem  sempre algum c o m ­
plemento.

Chamam-se p a la v ra s  de * n ificarão relatif. a  a^ q jt* 
demandam necessariamente alguma preposição »pie rotn 
o seu regimen lhes complété o sentido, corno: S u p eiio i 
aos m ais.— A bu ndan te  de fruetos.—  Propensão  <24 para 
o estudo.

Os Graminaticos eontam quatro e<pec-ies d»- r*imple­
mentos, que são— objectiroy term in a tivo . restrictivo  *• 
circu m stan cia l. Oestes são nei:essarios os dois primeiros 
porque sem elles ficaria suspenso o sentido das palavra» 
que os pedem: e sâo arcidentaes os dois últimos, porque 
nào fazem mais que restringir 011 modificar a M^niíica- 
ção das palavras a qite elles se ligam.

(24) Não nos extranhem o darmos complemento termina­
tivo a alguns appellativos; porquanto entendemos que são 
de siynificação relativa não só os verbos e adjectivos. com*> 
tambem os substantivos que dependem de algmna preposi­
ção que com o seu regimen lhes complete o sentido: e seiu 
duvida neste caso se acham os substantivos p ro p e n s ã o ,  te n ­
dência e varios outros.



C o m p le m e n t o  o b jectiv a  é  a palavra o;i frase sobre que 
leeae directanoente a acção  do verbo transitivo, como: 
Coiiivar as le tr a s . —  D izem  (jve  és estudioso.

Quando o com plem en to  ob jectivo  for nome de homem, 
je animaes, de cotisas personificadas, ou do mesmo nu- 
æro e pessoa que o su je ito , deve ser precedido da pre- 
p*aeâo a, com o: P ed ro  feriu  a  P a u lo . — A resignação 
-cpera. ao in fo r tú n io .

Complem/3nto t e r m in a t iv o  é  a palavra ou frase prece- 
isia de alguma preposição , pedida por força da significa­
ção de outra pa lavra , com o: Applica-te ao trabalho.—  
Foge da o c io sid a d e .

Complemento r e s t r ic t iv o  é  a palavra ou frase que, 
jir^redida da preposição  d e , sorve de restringir a signifi­

e r a i  do ap|>ellativo antecedente, tomando-a par- 
r, como: O  am or da. g lo r ia .— O desejo de tornar-se  

*td á sociedade.
I^omplemento c ir r u m s t a n c ia l é  qualquer palavra ou 

•rase que, á m aneira  dos advérb ios, modifica o nome ou 
*«rfc» tom que se re lac ion a  por m eio de alguma prepo- 
*çào, <*iara ou occu lta , com o: Applicado com affinco a 
^  trabalho, não attend ia  (ern) m u itas vezes ao que se 
P**ava rm  su a  v is in h a n ç a .

As variações, te , n os , ro-ç, nunca precedidas de
Prt'po-ição, são com plem entos objectivos, quando acconi- 
íoubain a verbos transitivos que não teem outra pala- 

^Jbre que em preguem  a sua significação. Exemplos: 
Q senriste-me. —  Eu  te recom pensarei.
S*°  porern com plem entos circumstanciaes quando 

^ptnpanham a  verbos pronom inaes de significaçao ab­
la ta  ou re la tiva  com  outra palavra por complemento

D A  IJ N G L 'A  P O R T U C I B 2 A .  y -
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terminativo. Exoiyplo: Elle se obstina. Vós vos compa- 
deceis da desgraça. Isto é: E lle tem ou sente em si obsti­
nação. Vós tendes ou sentis cr?i vós ou comvosco com­
paixão da desgraça.

Serão complementos terminativos, assim como lhe, 
lhes, se o verbo a que se ajunctarem for simplesmente de 
significação relativa, ou transitiva que tenha por com­
plemento objectivo outra palavra, que signifique cousa 
não pertencente á pessoa de quem se deriva a variação. 
Exemplos: Ensinei-//^.? o que convinha— Procurei-ros as 
melhores amizades.

Serão porem complementos restrictivos, se a palavra 
que servir de complemento necessário ao verbo signiti- 
car cousa pertencente á pessoa de <|uem se deriva a va­
riação. Exemplos: Tu me consomes a paciência. — Elle* 
te abaterão o orgulho: Isto é: Tu consomes^a minha pa­
ciência .— Elles abaterão o teu orgulho.

Chamam-se subattributos ou p a la vra s  continuadas as 
«jue se pospóem a outras para accresreníar-lhes alguma 
idéa, ou explicar-lhes alguma qualidade. Exemplos: 
Gama, o descobridor da navegação da India, foi feito 
conde da  V id igu eira  por D. Manoel, re i de Portugal.— 
O brilho da virtude torna-se m ais v ivo , quando lucta 
com a adversidade.

Chama-se apostrophe ou vocativo  a pessoa 011 cousa 
personificada por quem chamamos, ou a quem exhorta- 
mos por meio da interjeição o, expressa ou subentendi­
da. Exemplos:

Lem bra-te, ó hom em , que és de pó formado.
Correi, la g r im a s , que o pranto a dòr embota.
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A apostrophe é sempre sujeito fie um verbo na segun­
da pessoa do im perativo; e quando nào vem expresso, 
pôde ser entendida algunfa das vozes— oure, ouvi. atten­
de, attendri; d iz e , d iz e i; ou outra simíihante. Exem­
plo: Até quando, ó C atei/ria , abusarás da nossa paciên­
cia ?— Isto é: D iz e , ó C atelin a , até quando abusa­
rás. <5c ?

Y .  D A  C O N S T R U C Ç Ã O .

Construcção é a disposição das palavras na composi­
ção da oraçào. E lla  póde ser d irecta , 011 inversa.

Construccão d irecta  ê a que exige que se colloque o 
>ujeito antes do verbo, em seguida a este o attributo ou 
» complemento objectivo; e (malmente que as palavras 
modifica ti vas. os complementos restrictives e os cir- 
cumstanciaes* vão logo depois das palavras por elles mo­
dificadas. Exem plo: O estudo da natureza condvz-nos 
com adm iração ao conhecim ento do C reador.

Construcção in versa  é a que permit te que se col lo­
quem antes os termos que 11a construcção directa deviam 
estar depois, como pòr-se o complemento objectivo an­
tes» e o sujeito depois do verbo; o complemento resiric- 
tivo antes da palavra que elle res^inge: e outras mu 
danças similhantes, com tanto que se guarde a regencia 
das palavras. Exem plo:

«N ào  mais do sol a luz verão meus olhos,
*Que da morte ao poder já  vão cedendo.

A  construcção'inversa é a mais seguida, e algumas
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vexes indispensável; todavia deve notar-se que os deter - 
nmi.iti\ os. exceptuando-se os possessivos pessoaes e os 
numeraes ordiuaes. nunca devem ir depois de seus subs­
tantivos. Também nào devemos tirar do seu logar os 
adjectivos que mudam de significação, mudando de po­
sição, como o adjectivo algum , que posto antes do subs­
tantivo exprime a sua significação natural; como— algu­
ma cousa; e posto depois denota idéa totalmente opposta. 
como— cousa algum a, f*5)

A  mudança das oraçòes activas a passivas é também 
objecto da construcçâo, e se effectua da maneira seguin­
te: O paciente (complemento objectivo) passa a ser su­
jeito da oração passiva; o verbo passa da voz activa á voz 
passiva, ficando no mesmo tempo, e concordando em nu­
mero e pessoa com o novo sujeito: o sujeito da oração 
activa passa a ser complemento terminatiCo* do verbo 
passivo, regrido da preposição por ou de. Exemplo: Vós 
am ais as letras. Na voz passiva diremos: As letras são 
am adas por vós ou de vós.

Quando o sujeito ou paciente da oração activa for al- 
íium relativo, não deve mudar de posição na oração pas­
siva, como: O amigo, que nos protegia , já não existe.

(2S) Esta difTorença de significação em algnns adjectivos 
provém de serem tomados ou na sua accepção natural, ou 
na figurada. Exemplos: Homem certo, (homem que diz a 
verdade); certo homem (homem que não queremos decla­
rar». Povo pobre (povo falto de recurso); pobre povo (povo 
que não goza de seus direitos). Donde se vê que esies 
adjectivos— certo e pobre— , como todos os qualificativos 
susceptíveis de diversas significações» são tomados na sua 
accepção natural, quando se pospõem, e na figurada, quanao 
se antepõem aos substantivos.
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Na passiva: O am igo, p o r r/uem nó$ erawum proíegidr*, 
já não existe.

VI. D A S  F IG U R A S  DE S V N T A X K .

Figura de syntaæ e ó corta maneira de compor a ora­
ção, nào conforme ás regras da Grammatíca, mas sepun- 
do o uso da língua. As principaes figura* de Syntaxe 
que o uso da lingua portugueza auctorisa sâo— Hyper- 
bato, Pleonasm o, E llip s e  e Sillepse.

Hxjperbato é a transposição das partes da oração, »xi a 
disposição délias, de sorte que ficam separadas por oa- 
tras as que na ordem natural deviam estar seguidas. 
Exemplo:

«Assim  como a bonina, que cortada 
«Antes do tempo fo i , can di da e bella .

Onde os adjectivos ca n d id a  e bella se acham separa­
dos do seu substantivo bonina, e o participio cortada. 
transposto e separado do seu auxiliar fo i, por palavras 
lue de permeio se lhes metteram; pois que a ordem na­
tural é: Assim  como a bonina candida e bella que foi 
tríada anies do tempo.

A Hyperbato torna-se Synckysis  (que é  a mistura do 
palavras ou confusão de idéas), quando as parles da 
,jraçào estão dispostas de tal modo que causa obscanda-
ê - Exemplo: - '

«O s louros e heras, de que coroadas 
«Serão os bons poetas, já crescendo 
« Soberbameute vão, por ti honrados.



Cujo sentido pôde ser um destes: Já v?to crescendo 
s o b e r b a mento os louros e heras, de que serão coroados 
os bons poetas honrados por ti: ou— Honrados por ti, já 
vão crescendo soherbamente os louros e heras de que os 
bons poetas serào coroados.

Pleonasmo ê o emprego de palavras que para a per­
feita composição da oração sào desnecessarias, porem 
precisas para dar mais energia ao discurso. Exemplos: 
Eu mesmo cornos meus próprios olhos o vi. Onde as pa­
lavras— mesmo com os meus proprios olhos— sào supér­
fluas para a perfeição da oraçào, e só empregadas para 
dar mais força ao que se affirma.

O Pleonasmo torna-se vicioso, e toma o nomê de Pe- 
rissologia, quando não é exigido por alguma circumstan- 
cia que o faça necessário, como: Pedro viu-me com os 
olhos, e o u v i u - j n e  com os ouvidos. Mas não Tiaveria mes­
mo Pleonasmo: se se dissesse: Pedro v iu -me com os 
olhos em lagrim as, e ouviu-me com os ouvidas attentas: 
porque as palavras—em lagrimas e attentos— exprimem 
o estado em que Pedro tinha os olhos e os ouvidos, quan­
do me viu e ouviu.

Ellipse é a falta de palavras necessarias para a perfei­
ta composição da oração; mas não para a sua intelligen- 
cia. Exemplos: Estive doente o anuo passado. Onde ao 
verbo estive falta o sujeito eu, e ao complemento cir- 
cumstancial o anno passado, a preposição em, por ser es­
ta a composição grammatical: E u  estive doente em o 
anno passado.

Esta figura ttyn freqüente uso na lingua portugueza. 
porque por meiod'ella não só se occultam alguns termos
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faceis de entender, mas lambem ne evita a repetição de 
palavras, expressas antei ou posteriormente. Exemplo: 
Dois capitães foram  m orto* , ////* no princip io  outro no 
fim do combate. Isto 6: Dois capitães forarn mortos; um 
capitão fo i morto no principio do combatey outro capitão 
foi morto no fim  do combate.

Todavia devo evitar-se o Solecismo, que é a falta de 
palavras não auctorisada pelo uso da língua, coino a sup- 
pressão de determinativos e-de preposições que precedem 
a substantivos de significações oppostas ou a de conjunc- 
ções <jue servem de nexo a différentes membros do dis­
curso. Exemplos: E ste  homem e m ulher são instruídos. 
— O re i e vassallo são iffuaes perante D eus.— No céo e 
terra te cantam  louvores. —  Sabernos está Deus em toda 
a parte. Porém  diremos: Este homem e esta mulher são 
instruídos. — rei  e o vassallo são iquaes perante Deus. 
Ao céo e na terra  te cantam  louvores— Sabemos que 
Deus está em toda a p a r te .

Chama-se tambem Sole cismo o augmente de palavras 
regeitado pelas regras da Grammatica e pelo uso da lín­
gua, como: Devemos de ser justos. — Procuremos a saber 
alguma cousit. Em logar de— Devemos ser justos— P ro ­
curemos saber a lgum a cousa.

Outra especie de Solecismo é a falta de concordaucia 
dos membros da oração, ou a substituição de uns por ou­
tros, quando não é permittido por Syiiepse. Exemplos: 
Os m enino b rin c o .— Esforço-m e de te agradar. Em 
logar de— Os m eninos brin cam — Esforço-m e por \e agra­
dar.

Syiiepse é a expressão de alguma idéa, não pelo ter-
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mo que lhe ê proprio. mas por ouïra quo corn ella tem 
alluma relação, d'onde provèm. on nào concordar o ad­
jectivo com o substantivo expresso. ou o verbo com o 
sujeito apparente, mas com outro que se subentende. 
Exem/do I

«Mas jà o planeta que no eéo primeiro
«Habita., cinco vezes apressada.
«Agora meio rosto. agora inteiro.
«Mostrara oui quanto o mar cortava a armada.

Onde o adjectivo apressada nào concorda corn o 
substantivo genérico planeta. mas com lua. especie de 
planeta, por ser este o pensamento do poeta: Mus j á  a iu a% 
planeta que habita n o prim eiro ceo. cinco vezes apressa­
d a . à . -.Neste caso ë tomado o genero peia especie).

E xem plo 'Z *  Sua Sanîidad* licou m aravilhado. Onde 
o adjectivo maravilhado nào concorda ein terminação 
com o genero de S a n tila  /*\ mas com o da pessoa a quem 
se dû este tratamento. (Aqui é tomada a qualidade pela 
substancia).

Exem plo 3 .° P arte  dos socios diverg ia  n i de parecer. 
Onde o ver ho divet'giam  nào concorda com p a rte . mas 
com os indivíduos que a compôem, por ser este o verda­
deiro sentido: alguns indivíduos que eram parte dos so­
cios. divergiam  d e  parecer. (Aqui se toma a  c r a s s e  pelos 
seus indivíduos).

Eæemplo 4.° Ha pessoas que de tudo criticam. Onde 
o \erboAu (signiticando existir') nào concorda com os in­
divíduos pessoas. mas com alguma idéa collectiva que
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as eomprehenda, por seresteo  [lea-ameni/) de quem fal­
lu: Ha numero ou quantidade de i*.*—*»;*.' qu** de tudo en- 
ticam. (Aqui se toinam os indivíduos p<>r sua

É também por Syllepse que o monarca. pr*'ladj oa <rs- 
criptor, apezar de ser ura só que falla, usa d<> vf-rbo n  » 

plural. figurando que sente ou obra colJectivamente coin 
os da suaordem: porém o adjectivo que a elle >>- r e f ^ r .  

tica sempre no singular, por exprimir a qualidade a :m - 
buida individualmente a elle só. (Neste ras*» -e ion ta a 
idéa geral pela individual).

Exemplo: Agradecido ficaremos ao benigno lei £>r qae 
*k>s advertir dos erros que encontrar no presente com­
pêndio. •

0  ' u  m  t à

ADVERTENCIA.

Os exemplairs desta edição levarão, em vez da marca 
authojzrapha do costume na pagina, o nome do auctor 
em letras brancas em relevo.


